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Tópico 1: A jornada do inglês: como um idioma se 
tornou a ponte para o mundo do turismo 

As raízes mercantis e o Império Britânico 

Para compreendermos por que, ao fazer o check-in em um hotel em Tóquio ou ao 

pedir um café em Praga, o inglês surge como uma ferramenta de comunicação 

quase universal, precisamos retroceder no tempo. A história do inglês como língua 

do turismo não começa com turistas, mas sim com comerciantes, soldados e 

administradores. As sementes de sua dominância global foram plantadas séculos 

atrás, regadas pela expansão comercial e consolidadas pela vastidão do Império 

Britânico. Entre os séculos XVII e XIX, a Grã-Bretanha estabeleceu uma rede de 

colônias, postos comerciais e domínios que se estendia por todos os continentes. A 

Marinha Real Britânica patrulhava as rotas marítimas, garantindo a segurança para 

uma frota mercante que levava tecidos, especiarias e, crucialmente, o idioma inglês 

para os portos mais remotos do planeta. 

Nesse cenário, o inglês não era imposto primariamente por um desejo de 

intercâmbio cultural, mas por uma necessidade pragmática de governar e negociar. 

Um administrador colonial em Bombaim precisava se comunicar com seus 

subordinados locais e com Londres. Um comerciante de Liverpool que atracava em 

Xangai precisava de um meio para negociar o preço do chá. Embora muitos 
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aprendessem dialetos locais, a língua do poder, da administração e do comércio de 

alto nível era inegavelmente o inglês. Isso criou uma camada de falantes de inglês 

em posições influentes ao redor do mundo, estabelecendo os primeiros pontos de 

contato linguístico que seriam, mais tarde, utilizados pelos primeiros viajantes. 

Imagine aqui a seguinte situação: um jovem aristocrata britânico em meados do 

século XVIII embarcando no "Grand Tour", uma tradicional viagem pela Europa 

continental destinada a completar sua educação. Ele viajava para Paris, Roma, 

Florença. Embora o francês fosse a língua da diplomacia e da alta cultura europeia 

na época, ao encontrar outros britânicos ou ao lidar com banqueiros e comerciantes 

que tinham negócios com a Grã-Bretanha, o inglês era a ponte. Considere agora um 

cenário um século depois, em 1860. Um engenheiro britânico viaja para a Índia para 

supervisionar a construção de uma ferrovia. Ele não apenas se comunica em inglês 

com outros oficiais britânicos, mas também com a elite indiana educada em escolas 

britânicas. O inglês começava a transcender sua função puramente administrativa 

para se tornar um sinal de status, educação e conexão com um mundo mais amplo. 

Essa infraestrutura linguística, construída para os propósitos do império e do 

comércio, formou o alicerce sobre o qual o turismo de massa, ainda incipiente, 

começaria a se apoiar. Os primeiros guias de viagem, as primeiras agências e os 

primeiros hotéis de estilo ocidental em locais exóticos frequentemente utilizavam o 

inglês como padrão, não para atrair uma multidão internacional, mas para servir ao 

cidadão mais provável de viajar para longe: o britânico. 

A revolução industrial e as novas formas de viajar 

A ascensão do Império Britânico criou a extensão geográfica do inglês; a Revolução 

Industrial, por sua vez, forneceu a força motriz e os meios para que as pessoas 

viajassem por essa vasta rede. A inovação tecnológica transformou radicalmente a 

noção de distância e tempo. As ferrovias cortaram o interior dos continentes, os 

navios a vapor encurtaram as viagens transoceânicas de meses para semanas, e a 

produção em massa gerou uma nova classe média com renda disponível e um 

anseio por novas experiências. Viajar, antes um privilégio exclusivo da aristocracia, 

começou a se tornar acessível para um público mais amplo, e este público era 

predominantemente de nações industrializadas, com a Grã-Bretanha à frente. 



Neste contexto de mudança social e tecnológica, surge uma figura pivotal: Thomas 

Cook. Em 1841, ele organizou uma excursão de trem para 500 pessoas de 

Leicester a Loughborough para um comício de temperança. O sucesso dessa 

empreitada modesta o levou a perceber o potencial comercial do turismo 

organizado. Cook não vendeu apenas passagens; ele vendeu uma experiência 

completa, o que hoje chamamos de "pacote turístico". Ele fretava trens, reservava 

acomodações, providenciava guias e criava itinerários. E qual era o idioma de toda 

essa organização? O inglês. Seus primeiros clientes eram britânicos, e seus tours 

para a Suíça, Itália ou Egito eram essencialmente bolhas anglófonas que se moviam 

por territórios estrangeiros. 

Para ilustrar, considere este cenário: uma família de classe média de Manchester 

em 1880 decide fazer a famosa viagem de Thomas Cook ao Egito. Desde o 

momento em que compram os bilhetes em um escritório em sua cidade natal, toda a 

documentação está em inglês. O guia que os encontra no Cairo é fluente em inglês. 

O barco a vapor que os leva pelo Nilo é operado com instruções e serviços em 

inglês. Seus companheiros de viagem são, em sua maioria, de outras partes da 

Grã-Bretanha ou dos Estados Unidos. Quando visitam as pirâmides, o egiptólogo 

que dá a palestra o faz em inglês. Os vendedores locais nos bazares, percebendo 

que esses grupos organizados representavam uma fonte de renda significativa, 

rapidamente aprenderam frases essenciais em inglês: "Hello, sir!", "Good price for 

you", "Come look my shop". O inglês, neste contexto, não era apenas a língua do 

viajante; tornou-se a língua do próprio negócio do turismo. Hotéis em Lucerna ou 

Veneza que desejavam atrair a clientela de Cook anunciavam que tinham 

"English-speaking staff" (pessoal que fala inglês) como um selo de qualidade e 

conveniência, um processo que se replica até hoje. A Revolução Industrial não 

apenas moveu pessoas, mas também solidificou o inglês como o idioma operacional 

padrão da indústria de viagens que ela mesma ajudou a criar. 

O século americano e a cultura pop como motor linguístico 

Se o século XIX foi britânico, o século XX foi inegavelmente americano, e essa 

mudança de poder geopolítico teve um impacto imenso e duradouro na 

disseminação do inglês. Após as duas Guerras Mundiais, os Estados Unidos 

emergiram como a principal potência econômica, militar e, crucialmente, cultural do 



mundo. Enquanto o Império Britânico se desmantelava, a influência americana se 

expandia, não através da colonização tradicional, mas através do comércio, da 

finança e, o mais importante, do "soft power" – o poder da atração cultural. O Plano 

Marshall ajudou a reconstruir a Europa Ocidental com dólares americanos e 

conhecimento técnico, fortalecendo os laços econômicos e linguísticos. O dólar 

americano, estabelecido como a principal moeda de reserva mundial no acordo de 

Bretton Woods, fez do inglês a língua das finanças globais. 

No entanto, o motor mais potente para a popularização do inglês foi a irresistível 

exportação da cultura americana. O cinema de Hollywood tornou-se uma janela 

para o mundo, projetando imagens de glamour, liberdade e prosperidade. Atores 

como John Wayne, Audrey Hepburn e Marlon Brando tornaram-se ícones globais, e 

suas vozes, em inglês, ecoaram em cinemas de Paris a São Paulo. Junto com os 

filmes, veio a música: o jazz, o blues, o rock and roll de Elvis Presley e, mais tarde, 

o pop de Michael Jackson e Madonna. Essas formas de arte não precisavam de 

tradução para transmitir emoção e energia, mas criaram um desejo massivo em 

jovens de todo o mundo de entender as letras, de imitar o estilo e de se conectar 

com essa cultura vibrante. 

Imagine aqui a seguinte situação: um adolescente em Estocolmo, na Suécia, em 

1965. Ele ouve The Beatles (britânicos, mas parte da mesma onda cultural) no 

rádio, vai ao cinema para assistir a um filme de James Bond e sonha em dirigir um 

Ford Mustang. O inglês não é mais apenas uma matéria escolar; é a chave para um 

universo de "coolness", de modernidade. Ele aprende inglês não por obrigação, mas 

porque quer cantar junto com "Satisfaction" dos Rolling Stones. Anos mais tarde, 

quando esse adolescente, agora um adulto, planeja suas primeiras férias 

internacionais, a escolha de se comunicar em inglês parece natural, quase instintiva. 

A cultura pop funcionou como o maior programa de ensino de idiomas da história, 

vendendo não apenas produtos, mas um estilo de vida inteiro, e com ele, a língua 

inglesa. Esse fenômeno fez com que o aprendizado do inglês se tornasse uma 

aspiração pessoal para milhões de pessoas, independentemente de seus planos de 

carreira ou viagem, criando uma base global de falantes passivos e ativos que a 

indústria do turismo pôde, então, explorar e atender. 

A aviação comercial e a democratização dos céus 



A ascensão do inglês como língua global foi acelerada e cimentada nos céus. O 

desenvolvimento da aviação a jato na segunda metade do século XX representou 

um salto quântico para o turismo, comparável à invenção das ferrovias um século 

antes. Viagens que levavam semanas em navios agora podiam ser concluídas em 

horas. O Boeing 707 e o Douglas DC-8 não apenas transportavam passageiros; 

eles transportavam culturas, ideias e, inevitavelmente, um idioma padrão para 

garantir que tudo funcionasse de forma segura e eficiente. Com aeronaves cruzando 

fronteiras a velocidades estonteantes, a necessidade de um único idioma para 

comunicação entre pilotos e controladores de tráfego aéreo tornou-se uma questão 

de vida ou morte. 

A escolha do inglês como o idioma oficial da aviação internacional não foi acidental. 

Ela foi formalizada pela Organização da Aviação Civil Internacional (ICAO), uma 

agência da ONU. A decisão foi influenciada por vários fatores: no pós-guerra, os 

principais fabricantes de aeronaves (Boeing, Douglas, Lockheed) eram americanos, 

e as principais companhias aéreas internacionais eram americanas e britânicas 

(Pan Am, TWA, BOAC). Além disso, a documentação técnica, os manuais de 

treinamento e os procedimentos operacionais já eram predominantemente escritos 

em inglês. Adotar o inglês era, portanto, o caminho de menor resistência e maior 

segurança. Essa decisão teve um efeito cascata que se estende a todos os 

viajantes internacionais até hoje. 

Considere este cenário, que ocorre milhares de vezes por dia: um piloto da 

Lufthansa, cuja língua nativa é o alemão, está se aproximando do Aeroporto 

Internacional de Narita, em Tóquio. No controle de tráfego aéreo, um profissional 

japonês lhe dá instruções. A conversa entre eles, por lei e por necessidade, deve 

ocorrer inteiramente em inglês. Frases como "Lufthansa seven-one-zero, turn right 

heading zero-niner-zero, descend and maintain five thousand feet" são a espinha 

dorsal da segurança aérea global. Agora, pense no passageiro a bordo. O anúncio 

de segurança é feito primeiro no idioma da companhia aérea (alemão) e depois, 

obrigatoriamente, em inglês. As instruções de emergência no cartão de segurança à 

sua frente estão em inglês. Os anúncios do capitão sobre o tempo de voo ou a 

turbulência são repetidos em inglês. O próprio tecido da experiência de voar 

internacionalmente está impregnado de inglês, estabelecendo-o na mente do 



viajante como a língua padrão para se estar "em trânsito". Essa padronização nos 

céus se refletiu no chão. Aeroportos internacionais tornaram-se microcosmos 

globais onde o inglês era a língua franca, com sinalização, painéis de embarque e 

anúncios priorizando o inglês ao lado do idioma local, um reconhecimento de que, 

para conectar o mundo, era preciso um idioma comum. 

A era digital e a globalização da informação 

Se a aviação conectou os lugares, a internet conectou as mentes e as informações, 

finalizando a consagração do inglês como a língua indispensável para o viajante 

moderno. A infraestrutura fundamental da internet foi desenvolvida em grande parte 

nos Estados Unidos. Projetos como a ARPANET, os protocolos TCP/IP e o próprio 

World Wide Web nasceram em um ambiente acadêmico e de pesquisa de língua 

inglesa. O teclado QWERTY, o código ASCII para representar caracteres e as 

primeiras linguagens de programação eram todos centrados no alfabeto inglês. 

Como resultado, os primórdios da era digital foram esmagadoramente dominados 

pelo conteúdo em inglês. 

Essa dominância inicial criou um efeito de rede poderoso. À medida que a internet 

crescia, empresas pioneiras no setor de viagens online, como Expedia, Travelocity 

e, mais tarde, Booking.com e TripAdvisor, foram fundadas em países de língua 

inglesa. Suas plataformas foram construídas em inglês, e a massa crítica inicial de 

usuários e avaliações era de falantes de inglês. Quando um hotel em uma pequena 

cidade na Croácia queria atrair viajantes internacionais, ele precisava estar nessas 

plataformas. E para estar nessas plataformas, sua descrição, serviços e 

comunicação com os clientes precisavam ser, no mínimo, em inglês. O inglês 

tornou-se a linguagem da própria interface do turismo global. 

Para ilustrar a magnitude dessa transformação, imagine um viajante brasileiro 

planejando uma viagem para o Vietnã em 1985. Suas opções eram limitadas a 

agências de viagens especializadas, guias impressos caros e difíceis de encontrar, 

e uma grande dose de incerteza. A comunicação para reservas dependia de telex 

ou telefonemas internacionais caríssimos, com barreiras linguísticas significativas. 

Agora, considere o mesmo viajante em 2025. Ele abre seu laptop, acessa o 

Booking.com ou o Agoda, e pode ver dezenas de opções de hotéis em Hanói. Ele 



pode ler centenas de avaliações, não apenas de americanos ou britânicos, mas de 

alemães, espanhóis, sul-coreanos e outros brasileiros, muitos dos quais escrevem 

em inglês ou usam a tradução automática da plataforma, que geralmente funciona 

melhor a partir do inglês. Ele pode assistir a vlogs de viagem no YouTube de 

criadores de todo o mundo, que frequentemente falam em inglês para alcançar uma 

audiência global. Ele pode usar o Google Maps para explorar a vizinhança do hotel 

e até mesmo ver as fachadas das lojas. Ele reserva seu voo, hotel e passeios, tudo 

online, em uma interface que, mesmo quando traduzida, tem o inglês como sua 

estrutura fundamental. A era digital não apenas deu ao viajante acesso a uma 

quantidade sem precedentes de informações; ela fez do inglês o sistema 

operacional dessa nova forma de explorar o mundo. 

O inglês como 'língua franca' do turismo moderno 

Ao longo dessa jornada histórica, o inglês evoluiu de uma língua de império para 

uma língua de conveniência e, finalmente, para uma "língua franca" global. O termo 

"língua franca" refere-se a um idioma adotado como meio de comunicação comum 

entre falantes de diferentes línguas nativas. No contexto do turismo moderno, o 

inglês desempenha esse papel de forma inigualável. Não se trata de uma imposição 

cultural no mesmo sentido da era colonial, mas de uma ferramenta prática e neutra 

que permite que um mundo diversificado se conecte e interaja. A escolha de usar o 

inglês em um encontro turístico raramente é uma declaração de identidade nacional; 

é uma busca pelo caminho mais eficiente para a compreensão mútua. 

A infraestrutura do turismo global contemporâneo é construída sobre essa premissa. 

Grandes cadeias hoteleiras internacionais, como Marriott, Hilton e Accor, usam o 

inglês como sua língua corporativa padrão para garantir consistência em 

treinamento, operações e serviço ao cliente em centenas de países. As companhias 

de cruzeiro, que recebem passageiros e tripulantes de dezenas de nacionalidades 

em um único navio, operam primariamente em inglês. Os guias turísticos em 

destinos populares, de Machu Picchu às ruínas de Roma, oferecem passeios em 

inglês como sua principal opção internacional, pois sabem que isso atrairá o grupo 

mais diversificado de clientes. 



Considere este cenário final, que encapsula a função do inglês hoje: uma sala 

comum em um hostel em Lisboa, Portugal. Em uma mesa, um jovem mochileiro do 

Japão compartilha dicas sobre uma praia que visitou com um casal da Argentina. Ao 

lado deles, uma estudante da Suécia pergunta a um viajante da África do Sul sobre 

a melhor maneira de chegar a Sintra. Um turista italiano ouve a conversa e 

acrescenta sua própria sugestão. Qual o idioma que une essas cinco 

nacionalidades? O inglês. Eles o usam com diferentes sotaques e níveis de fluência, 

às vezes recorrendo a gestos ou a um aplicativo de tradução para uma palavra 

específica, mas o inglês é a ponte que torna essa interação rica e colaborativa 

possível. Ele é o fio que tece a tapeçaria social da experiência de viagem moderna, 

permitindo não apenas transações (comprar um bilhete, pedir comida), mas também 

conexões humanas que são, para muitos, a essência do próprio ato de viajar. 

Dominar o inglês para viagens e turismo, portanto, não é apenas sobre aprender 

frases úteis; é sobre adquirir a chave que abre as portas para uma participação mais 

plena e profunda na comunidade global de viajantes. 

 

Tópico 2: Planejamento e reservas: dominando o 
vocabulário essencial para voos, hotéis e passeios 

A pesquisa inicial: definindo destinos e datas com precisão 

O ponto de partida de qualquer viagem bem-sucedida é uma fase de pesquisa 

sólida e bem informada. Antes mesmo de abrir um site de reservas, é fundamental 

que você tenha clareza sobre suas intenções, pois as decisões tomadas aqui 

influenciarão todos os custos e a logística subsequente. A primeira palavra-chave 

neste universo é destination (destino). Decidir para onde ir envolve mais do que 

apenas escolher um país ou uma cidade no mapa; implica considerar fatores como 

o clima, o custo de vida local e os visa requirements (requisitos de visto). Um 

cidadão brasileiro, por exemplo, não precisa de visto para turismo em grande parte 

da Europa, mas precisará de um para visitar os Estados Unidos. A verificação dessa 

informação é um passo primordial e não negociável. 



Definido o destino, o próximo passo é estabelecer as travel dates (datas da 

viagem). Aqui, o vocabulário se torna mais específico e estratégico. Uma viagem 

pode ocorrer na peak season (alta temporada), que corresponde ao período de 

maior procura, geralmente com clima mais favorável, mas também com preços mais 

altos e maiores multidões, como o verão europeu em julho e agosto. O oposto é a 

off-season ou low season (baixa temporada), quando a procura é menor, os 

preços são mais baixos, mas o clima pode ser um desafio, como o inverno rigoroso 

no Canadá. Uma opção frequentemente recomendada por viajantes experientes é a 

shoulder season (temporada de transição), os meses que ficam entre a alta e a 

baixa temporada, como abril-maio e setembro-outubro na Europa. A shoulder 

season costuma oferecer um excelente equilíbrio entre clima agradável, preços 

moderados e um número menor de turistas. 

A duration of stay (duração da estadia) determinará o ritmo de sua viagem e o 

tipo de passagem aérea a ser procurada. A opção mais comum é a round trip 

(viagem de ida e volta), na qual você parte de uma cidade, visita um ou mais locais 

e retorna da mesma cidade para a qual chegou. Se o seu itinerary (roteiro) 

envolve percorrer grandes distâncias, talvez uma passagem one-way (só de ida) 

ou, mais provavelmente, uma multi-city (múltiplas cidades) seja mais adequada. 

Imagine que você deseja conhecer Portugal e Espanha: poderia comprar uma 

passagem multi-city voando de São Paulo para Lisboa e retornando de Madri 

para São Paulo, evitando a perda de tempo e dinheiro de ter que voltar a Portugal 

apenas para pegar o voo de volta. Ao pesquisar voos, você também encontrará os 

termos direct flight (voo direto), que vai do ponto A ao B sem paradas, e 

connecting flight (voo com conexão), que envolve uma ou mais paradas. 

Dentro das conexões, é vital diferenciar um layover de um stopover. Um 

layover é uma conexão curta, geralmente de algumas horas, em que você 

permanece no aeroporto. Um stopover é uma parada mais longa, tipicamente de 

mais de 24 horas, que permite que você saia do aeroporto e explore a cidade da 

conexão, transformando uma parada logística em uma oportunidade de visitar um 

destino extra. 



Navegando em sites de comparação e reserva de voos 

Com o destino e as datas em mente, você está pronto para mergulhar no mundo 

das reservas de voos. Sites de comparação como Google Flights, Skyscanner e 

Kayak são ferramentas poderosas, mas é preciso entender a linguagem que eles 

utilizam para tomar decisões informadas. O formulário de pesquisa básico pedirá 

sua departure city (cidade de partida) e arrival city (cidade de chegada), 

junto com as datas. Os voos de ida são chamados de outbound flight, 

enquanto os de volta são o inbound flight ou return flight. Os resultados 

mostrarão voos de diferentes airlines (companhias aéreas), também conhecidas 

como carriers. 

Ao analisar as opções, um dos fatores mais importantes é a fare class (classe 

tarifária). As mais conhecidas são Economy (Econômica), Premium Economy 

(Econômica Premium), Business (Executiva) e First Class (Primeira Classe). 

No entanto, dentro da própria classe econômica, surgiram subdivisões que exigem 

atenção. Muitas companhias oferecem a tarifa Basic Economy (Econômica 

Básica) como a mais barata. Para ilustrar, considere este cenário: você encontra 

uma passagem para Miami por um preço muito atraente. Ao clicar, percebe que é 

uma tarifa Basic Economy. É crucial ler as fare rules (regras da tarifa) com 

atenção. Geralmente, esta tarifa não permite a marcação de assento (seat 

selection), não inclui checked baggage (bagagem despachada) – permitindo 

apenas um carry-on (bagagem de mão) e um personal item (item pessoal, 

como uma mochila pequena) –, e o bilhete é non-refundable (não reembolsável), 

sem possibilidade de alteração. Se você precisa despachar uma mala ou deseja 

sentar-se ao lado de seu companheiro de viagem, o custo adicional para comprar 

esses serviços separadamente pode tornar a tarifa Main Cabin (Cabine Principal), 

um pouco mais cara, uma opção mais vantajosa no final. 

Após selecionar seu voo, você preencherá os dados dos passageiros e procederá 

ao pagamento. Uma vez concluída a transação, você receberá um booking 

confirmation (confirmação de reserva) por e-mail. Este documento é vital. Ele 



conterá o seu e-ticket (bilhete eletrônico) e, mais importante, o código da 

reserva, frequentemente chamado de PNR (Passenger Name Record) ou booking 

reference. Este código alfanumérico é a sua identidade para a companhia aérea. 

Com ele, você poderá gerenciar sua reserva no site da companhia, fazer o check-in 

online e resolver qualquer eventual problema. Guarde este e-mail e o código PNR 

com o mesmo cuidado que guarda seu passaporte. 

A arte de escolher e reservar a acomodação ideal 

A escolha da acomodação é tão pessoal quanto o próprio roteiro de viagem, e o 

vocabulário aqui é vasto. A opção mais tradicional é o hotel, mas o leque se 

expandiu para incluir hostels (albergues, ideais para viajantes solo e com 

orçamento limitado), guesthouses (pousadas, geralmente menores e com um 

toque mais pessoal), B&B (Bed and Breakfast, pousadas que incluem o café da 

manhã na diária) e vacation rentals (aluguéis por temporada, como 

apartamentos e casas, populares em plataformas como o Airbnb). 

Ao pesquisar, o fator determinante são as amenities (comodidades) oferecidas. A 

lista pode ser longa: free Wi-Fi (internet sem fio gratuita), complimentary 

breakfast (café da manhã de cortesia), swimming pool (piscina), gym ou 

fitness center (academia), air conditioning (ar condicionado), 24-hour 

front desk (recepção 24 horas) e airport shuttle (transporte para o 

aeroporto). Suas prioridades ditarão sua escolha. Para um viajante a trabalho, um 

free Wi-Fi rápido e confiável pode ser mais importante do que uma piscina. 

O próximo passo é escolher o room type (tipo de quarto). Um single room tem 

uma cama de solteiro, um double room tem uma cama de casal, e um twin 

room tem duas camas de solteiro. Uma suite é uma acomodação maior, 

geralmente com uma área de estar separada. Se a localização do quarto importa, 

você pode procurar por um room with a view (quarto com vista), que pode ter 

um custo adicional. O processo de reserva exigirá a check-in date (data de 

entrada) e a check-out date (data de saída). O preço exibido como nightly 



rate (tarifa por noite) raramente é o preço final. Você deve sempre procurar pelo 

valor total, que inclui taxes and fees (impostos e taxas), como impostos 

municipais de turismo. Algumas reservas exigem full payment (pagamento 

integral) no ato, enquanto outras pedem apenas um deposit (depósito) para 

garantir o quarto. 

Imagine que você está reservando um hotel em Paris para uma ocasião especial. 

Você encontra um charmoso B&B no bairro de Le Marais. O site mostra uma 

nightly rate de 150 euros. Antes de se animar, você clica para ver o 

detalhamento do preço e descobre que há uma taxa de limpeza (cleaning fee) e 

um imposto municipal (city tax), elevando o custo total. A decisão mais 

estratégica, no entanto, está na booking policy (política de reserva). Uma 

reserva que oferece free cancellation (cancelamento gratuito) até alguns dias 

antes da data de check-in lhe dá uma flexibilidade imensa caso seus planos mudem. 

Uma tarifa non-refundable, embora geralmente mais barata, significa que você 

perderá todo o dinheiro se não puder viajar. Ponderar esse risco é uma parte crucial 

do planejamento inteligente. 

Desvendando o vocabulário de aluguel de carros 

Alugar um carro oferece liberdade e flexibilidade, mas o processo de reserva pode 

ser repleto de jargões e custos ocultos. O serviço é conhecido como car rental 

nos EUA ou car hire no Reino Unido e em outros lugares. O primeiro passo é 

definir a pick-up location (local de retirada) e a drop-off location (local 

de devolução), que podem ser os mesmos ou diferentes. Você também especificará 

o rental period (período de aluguel). Certifique-se de ter uma driver's 

license (carteira de motorista) válida e verifique se o país de destino exige uma 

International Driving Permit (IDP) (Permissão Internacional para Dirigir). 

A escolha do vehicle class (categoria do veículo) depende de suas 

necessidades: compact (compacto) para casais ou viajantes solo, sedan (sedã) 

para mais conforto, SUV para terrenos mais acidentados ou mais bagagem, e 



minivan para famílias grandes. Preste muita atenção à transmission 

(transmissão): nos EUA, a automatic (automática) é o padrão, enquanto na 

Europa, a manual (manual) ainda é muito comum e geralmente mais barata. Se 

você não sabe dirigir um carro manual, é imperativo que filtre sua busca apenas por 

veículos automáticos. 

O ponto mais complexo e crucial é o insurance (seguro). Você encontrará várias 

siglas. A Collision Damage Waiver (CDW) ou Loss Damage Waiver (LDW) 

cobre danos e roubo do veículo, mas quase sempre vem com uma franquia alta 

(deductible ou excess), que é o valor que você terá que pagar do próprio bolso 

em caso de incidente. Para eliminar essa franquia, as locadoras oferecem seguros 

adicionais (Super CDW, etc.). A Theft Protection (TP) também pode ser um 

item separado. Verifique se o seu cartão de crédito oferece algum tipo de seguro 

para aluguel de carros, o que pode poupar um bom dinheiro. Outros termos 

importantes incluem unlimited mileage (quilometragem ilimitada), que permite 

dirigir o quanto quiser sem taxas extras, e a fuel policy (política de 

combustível). A mais justa é a full-to-full: você recebe o carro com o tanque 

cheio e deve devolvê-lo cheio. Evite políticas de pre-paid (pré-pago), onde você 

paga por um tanque cheio antecipadamente a um preço inflacionado e não recebe 

reembolso pelo combustível não utilizado. Por fim, se mais de uma pessoa for dirigir, 

você precisará adicionar um additional driver (motorista adicional) à reserva, 

o que geralmente acarreta uma taxa diária. 

Planejando passeios, tours e atividades com antecedência 

Para aproveitar ao máximo sua viagem e evitar filas ou decepções, planejar 

atividades com antecedência é uma excelente estratégia. Você pode reservar um 

tour (passeio) ou, mais especificamente, um guided tour (passeio guiado) com 

um especialista. Existem diversas modalidades, como walking tour (passeio a 

pé), bus tour (passeio de ônibus) ou um day trip (viagem de um dia) para uma 

cidade ou atração próxima. 



Para atrações extremamente populares como a Torre Eiffel, o Vaticano ou a Estátua 

da Liberdade, comprar skip-the-line tickets (ingressos "fura-fila") é quase 

uma necessidade. Esses ingressos permitem que você evite as longas filas da 

bilheteria geral. O admission fee ou entry ticket (taxa de entrada ou bilhete 

de entrada) pode ser comprado diretamente no site oficial da atração ou em 

plataformas de revenda autorizadas. Ao comprar, você geralmente recebe um 

voucher digital. Este voucher é o seu comprovante e contém informações 

cruciais: a data, o horário de entrada, o meeting point (ponto de encontro) caso 

seja um tour, e a duration (duração) da atividade. 

Considere este exemplo prático: você quer visitar a Galeria Uffizi em Florença, um 

dos museus mais famosos do mundo. Se você tentar comprar o ingresso na porta, 

especialmente na alta temporada, pode encontrar uma espera de várias horas ou 

descobrir que está sold out (esgotado) para aquele dia. A decisão inteligente é 

fazer o booking in advance (reserva com antecedência) online. Você escolhe o 

dia e a hora, paga com seu cartão e recebe o voucher por e-mail. No dia da visita, 

você vai para a entrada de portadores de reserva, mostra o voucher no seu celular, 

e entra em poucos minutos. Alguns locais oferecem um audio guide (audioguia), 

um dispositivo que você aluga para ouvir explicações sobre as obras de arte 

enquanto passeia no seu próprio ritmo. Entender esse vocabulário e o processo não 

apenas economiza um tempo precioso de suas férias, mas transforma a experiência 

de visitar locais mundialmente famosos de um teste de paciência para um momento 

de puro prazer e descoberta. 

 

Tópico 3: No aeroporto: do check-in ao embarque, 
navegando com total confiança 

Chegada e localização: decifrando os painéis e encontrando seu balcão 

O momento em que você chega a um aeroporto internacional pode ser avassalador. 

O fluxo constante de pessoas, a multiplicidade de idiomas e o tamanho do edifício 



podem gerar ansiedade. No entanto, todo aeroporto é organizado por uma lógica 

universal. Sua primeira tarefa ao chegar é determinar se você está no local correto. 

Grandes aeroportos frequentemente possuem mais de um terminal; você pode estar 

no International Terminal (Terminal Internacional) ou em um Domestic 

Terminal (Terminal Doméstico). A informação sobre qual terminal sua companhia 

aérea utiliza geralmente está disponível em seu bilhete ou no site do aeroporto. 

Uma vez no terminal correto, seu ponto de referência mais importante são os 

grandes painéis eletrônicos conhecidos como departures boards ou flight 

information display screens. Estes painéis são a fonte da verdade para 

todos os voos partindo naquele dia. Ignore a tentação de procurar freneticamente 

pelo logo da sua companhia aérea. Em vez disso, concentre-se em encontrar o seu 

flight number (número do voo), por exemplo, "TP82" ou "AA905". Esta é a 

informação mais precisa e única para a sua jornada. Ao lado do número do voo, 

você encontrará colunas com informações cruciais: o destination (destino), a 

scheduled time (hora programada da partida) e o status do voo. O status pode 

ser On Time (no horário), Delayed (atrasado), Cancelled (cancelado) ou 

Boarding (embarcando). A informação mais vital neste momento, no entanto, é a 

que indica a área ou os números dos check-in counters (balcões de check-in) 

designados para a sua airline (companhia aérea). 

Imagine aqui a seguinte situação: você está no Aeroporto de Guarulhos (GRU) para 

um voo para Lisboa. Seu número de voo é o TP82. Você se aproxima de um 

departures board e percorre a lista até encontrar "TP82". Ao lado, lê-se 

"Lisbon", a hora "22:35", o status "On Time" e, na coluna "Check-in", a indicação 

"Counters 245-250". Com essa simples informação, sua incerteza desaparece. Você 

agora tem um destino claro dentro do vasto terminal e pode se dirigir com confiança 

para a fileira de balcões indicada, onde fará seu check-in e despachará sua 

bagagem. Se o painel indicar "Go to Gate" (dirija-se ao portão), significa que o 

check-in para aquele voo já foi encerrado e você deve ir direto para a área de 

embarque, presumindo que já tenha seu cartão de embarque. 

O processo de check-in e despacho de bagagem 



O check-in é o processo formal de confirmar sua presença no voo. Hoje, existem 

múltiplas maneiras de realizá-lo. A mais tradicional é no check-in desk ou 

check-in counter, onde você interage com um check-in agent (agente de 

check-in). No entanto, a maioria das companhias aéreas incentiva fortemente o 

online check-in (check-in pela internet), que pode ser feito com até 48 horas de 

antecedência. Ao fazer o check-in online, você pode confirmar seus dados, marcar 

seu assento e receber um mobile boarding pass (cartão de embarque móvel) 

em seu smartphone, geralmente na forma de um QR Code. Muitos aeroportos 

também oferecem quiosques de autoatendimento, ou kiosk check-in, como uma 

alternativa intermediária. 

A escolha do método de check-in depende principalmente da sua bagagem. Se 

você viaja apenas com uma carry-on ou hand luggage (bagagem de mão) e um 

personal item (item pessoal, como uma bolsa ou mochila de notebook), e já tem 

seu mobile boarding pass, pode pular os balcões e ir direto para o controle de 

segurança. Contudo, se você precisa to check baggage ou to check in a 

bag (despachar bagagem), terá que ir ao balcão. Se já fez o check-in online, 

procure pela fila de baggage drop-off (despacho de bagagem), que costuma ser 

mais rápida. Se não, entre na fila normal de check-in. 

Considere este cenário: você está no balcão da companhia aérea. O agente pedirá 

dois documentos essenciais: seu passport (passaporte) e, se necessário para o 

destino, seu visa (visto). Ele colocará sua mala na balança. Cada companhia tem 

um weight limit (limite de peso) estrito para a checked baggage ou hold 

luggage (bagagem de porão). Se sua mala exceder esse limite, você será obrigado 

a pagar uma excess baggage fee (taxa de excesso de bagagem), que pode ser 

bastante cara. Se sua mala contém itens delicados, peça ao agente para colocar 

uma etiqueta de fragile (frágil). Após o despacho, sua mala será etiquetada e 

enviada pela esteira. O agente lhe entregará seu boarding pass (cartão de 

embarque) impresso e colará um pequeno adesivo com um código de barras e um 

número no verso do seu passaporte ou no próprio cartão. Este é o seu baggage 

claim tag ou baggage receipt (recibo da bagagem). É a prova de que sua 



mala foi despachada e contém o número de rastreamento. Nunca o perca. Uma boa 

prática é tirar uma foto dele imediatamente. 

A passagem pela segurança: procedimentos e regras de bagagem de 
mão 

Após o check-in, o próximo obstáculo é o security screening (controle de 

segurança). Esta área existe para garantir a segurança de todos a bordo, e os 

procedimentos são rígidos e não negociáveis. Ao se aproximar, você verá uma 

esteira rolante com um x-ray machine (máquina de raio-x) e diversas trays ou 

bins (bandejas) de plástico disponíveis. Sua cooperação e preparação podem 

tornar este processo muito mais rápido. 

A regra mais importante a ser lembrada refere-se aos liquids, aerosols, and 

gels (LAGs). Em sua bagagem de mão, todos os itens dessa natureza devem 

estar em frascos com capacidade máxima de 100ml (3.4 onças). Não importa se o 

frasco de 200ml de shampoo está quase vazio; o que vale é a capacidade do 

recipiente. Todos esses pequenos frascos devem caber confortavelmente em um 

único transparent bag (saco plástico transparente) com fecho, de capacidade 

não superior a um litro. Este saco deve ser retirado de sua mala e colocado na 

bandeja separadamente. 

Para ilustrar o processo passo a passo, imagine-se na fila da segurança. Pegue de 

duas a três bandejas. Na primeira, coloque sua mochila ou mala de mão. Na 

segunda, coloque quaisquer dispositivos eletrônicos maiores, como seu laptop ou 

tablet, sempre fora de suas capas. Na terceira bandeja, coloque o saco 

transparente com os líquidos, além de todos os itens de seus bolsos (celular, 

chaves, moedas), seu relógio e seu cinto (remove your belt). Em muitos 

aeroportos, especialmente nos EUA, você também será instruído a tirar seus 

sapatos (remove your shoes). Depois de colocar tudo nas bandejas, empurre-as 

para a esteira do raio-x. Em seguida, você passará por um metal detector 

(detector de metais) ou um body scanner (scanner corporal). Se o alarme soar, 

um agente de segurança pode usar um detector de metais manual ou solicitar uma 



pat-down (revista corporal superficial e padronizada). Mantenha a calma e siga as 

instruções. É um procedimento de rotina. Do outro lado, recolha seus pertences das 

bandejas, certifique-se de que não esqueceu nada e reorganize-se antes de 

prosseguir. 

Controle de passaporte: a fronteira entre os países 

Imediatamente após a segurança, você chegará à fronteira oficial do país, 

conhecida como passport control ou immigration. Este é o ponto em que 

sua saída do país é registrada. O processo de sair é tecnicamente chamado de 

emigration (emigração). Você encontrará diferentes filas sinalizadas, geralmente 

divididas por nacionalidade. Por exemplo, na Europa, haverá filas para EU 

Citizens (Cidadãos da União Europeia) e para Non-EU Citizens ou All 

Passports (demais passaportes). Como cidadão brasileiro, você deve entrar na fila 

de não cidadãos da UE. 

Ao chegar ao guichê, o immigration officer (oficial de imigração) solicitará seu 

passport e seu boarding pass. Entregue os documentos e olhe para o oficial. 

Ele irá escanear seu passaporte para verificar sua identidade e se não há 

impedimentos para sua viagem. Em aeroportos modernos, pode ser necessário que 

você forneça seus biometrics (dados biométricos), que geralmente envolvem 

colocar seus dedos em um scanner e posar para uma foto facial. O oficial pode 

fazer algumas perguntas simples e diretas, como: "What is your final destination?" 

(Qual é o seu destino final?) ou "Are you traveling alone?" (Você está viajando 

sozinho?). Responda de forma sucinta e honesta. Concluída a verificação, o oficial 

irá carimbar seu passaporte (stamping the passport) com um carimbo de 

saída, que registra a data e o porto de saída. Este carimbo é a prova formal de que 

você deixou o país legalmente. 

Navegando no terminal e aguardando o voo 

Uma vez que você passa pelo controle de passaporte, você está oficialmente 

airside (no "lado ar" do terminal), na área segura de embarque. Sua primeira 

ação deve ser consultar seu cartão de embarque e os painéis de informação 



novamente para confirmar seu gate number (número do portão de embarque). O 

portão pode ser um número (ex: 27), uma letra e um número (ex: B34) ou até 

mesmo estar em uma área remota. É fundamental saber para onde ir, mesmo que 

ainda faltem horas para o voo, pois mudanças de última hora, conhecidas como 

gate change, podem acontecer. 

Com o portão localizado, você pode explorar a departure lounge (sala de 

embarque). Esta é a área com lojas, restaurantes e assentos. Aqui você encontrará 

as famosas lojas duty-free, que vendem produtos isentos de certos impostos 

locais. O termo tax-free é similar e refere-se a um sistema onde você pode ser 

reembolsado pelos impostos sobre o valor agregado (IVA) em compras feitas na 

cidade, mediante a apresentação de formulários específicos na alfândega. A área 

de alimentação, ou food court, oferece as últimas oportunidades para uma 

refeição antes de embarcar. 

Enquanto espera, permaneça atento aos anúncios sonoros. Embora muitos 

aeroportos estejam adotando uma política de "aeroporto silencioso", anúncios 

importantes, como mudanças de portão ou atrasos, ainda são feitos. A boarding 

time (hora de embarque) impressa em seu cartão é a hora em que você deve estar 

no portão, pronto para embarcar; não é a hora de partida do voo. Se o embarque já 

começou e você não está lá, você poderá ouvir o temido final call (última 

chamada): "This is the final call for flight BA246 to London Heathrow". Isso significa 

que o portão está prestes a fechar e que, se você não se apresentar imediatamente, 

correrá o risco de perder o voo. 

O processo de embarque: das filas ao seu assento 

O boarding (embarque) é o processo final de entrada na aeronave. Ele é 

cuidadosamente orquestrado para ser o mais eficiente possível. As companhias 

aéreas geralmente embarcam os passageiros em boarding groups ou zones 

(grupos ou zonas de embarque). Seu grupo estará claramente indicado em seu 

boarding pass. Esta divisão evita que todos os passageiros tentem embarcar ao 

mesmo tempo. Há também a priority boarding (embarque prioritário), 



concedida a passageiros da primeira classe e da classe executiva, portadores de 

status elite em programas de fidelidade, famílias com crianças pequenas e 

passageiros que necessitam de assistência especial. 

Quando seu grupo for chamado, aproxime-se do balcão no portão. Tenha seu 

passaporte e cartão de embarque em mãos. Um agente irá escanear seu cartão de 

embarque uma última vez e então você estará liberado para entrar na aeronave. O 

caminho mais comum é através da jet bridge ou air bridge (ponte de 

embarque), um corredor coberto que se conecta diretamente do terminal à porta do 

avião. No entanto, em aeroportos menores ou para companhias de baixo custo, o 

embarque pode ser feito a partir do tarmac ou apron (a pista do pátio de 

aeronaves). Nesse caso, você descerá escadas do terminal e caminhará uma curta 

distância ou pegará um shuttle bus (ônibus) que o levará até a aeronave. 

Ao entrar no avião, os comissários de bordo o cumprimentarão. Sua tarefa agora é 

encontrar seu seat number (número do assento), como "15B". O número indica a 

fileira e a letra, a posição. Universalmente, "A" e "F" (em aviões maiores) são 

window seats (assentos na janela), enquanto "C" e "D" (dependendo da 

configuração) são aisle seats (assentos no corredor). As letras intermediárias, 

como "B" e "E", são os temidos middle seats (assentos do meio). Assim que 

encontrar seu lugar, a etiqueta de embarque exige que você stow your luggage 

(guarde sua bagagem) de mão o mais rápido possível no overhead bin ou 

overhead compartment (compartimento de bagagem superior) para não 

bloquear o corredor. Seu item pessoal menor deve ser colocado embaixo do 

assento à sua frente. Sente-se, afivele o cinto e relaxe. A parte mais complexa da 

sua jornada no aeroporto terminou. 

 

Tópico 4: A bordo e em trânsito: comunicação eficaz 
em aviões, trens, ônibus e táxis 

No avião: interagindo com a tripulação e garantindo seu conforto 



Uma vez que você encontrou seu assento e guardou sua bagagem, a comunicação 

a bordo do avião se torna focada em segurança e conforto. A tripulação, chamada 

de cabin crew ou, mais comumente, flight attendants, está lá para 

auxiliá-lo. As instruções iniciais vêm do captain (capitão/comandante) ou pilot 

(piloto) e da tripulação, e é vital compreendê-las. Você ouvirá frases como: "Please 

fasten your seatbelt" (Por favor, aperte seu cinto de segurança), e "Ensure 

your tray table is stowed and your seat back is in its full upright position 

for takeoff" (Certifique-se de que sua mesinha esteja guardada e o encosto de seu 

assento esteja na posição vertical para a decolagem). Essas não são sugestões, 

mas sim instruções de segurança obrigatórias. 

Durante um voo longo, seu conforto é importante. Se você precisar de algo, pode 

usar o call button (botão de chamada), geralmente localizado no painel acima 

de você, para chamar um comissário de bordo. Imagine a seguinte situação: o ar 

condicionado está forte e você está com frio. Ao chamar o comissário, você pode 

dizer de forma educada: "Excuse me, could I possibly get a blanket and a 

pillow?" (Com licença, eu poderia, por favor, receber um cobertor e um 

travesseiro?). Se o seu in-flight entertainment (sistema de entretenimento a 

bordo) não estiver funcionando ou se seus headphones (fones de ouvido) 

estiverem com defeito, você pode dizer: "My screen is not working, could you please 

check it?" (Minha tela não está funcionando, você poderia verificar, por favor?). 

O serviço de bordo é outro momento chave de interação. O comissário pode 

perguntar: "Would you like something to drink?". Você pode responder com seu 

pedido: "A Coke, please" (Uma Coca-Cola, por favor) ou "Just some water, with no 

ice" (Apenas um pouco de água, sem gelo). As opções de bebidas, ou beverages, 

incluem soft drinks (refrigerantes), juice (suco) e water (água). Para a 

refeição (meal) ou lanche (snack), a pergunta clássica é "Chicken or pasta?" 

(Frango ou massa?). Se você possui restrições alimentares, deve solicitar uma 

special meal (refeição especial), como vegetarian (vegetariana) ou kosher, 

no momento da reserva da passagem. Durante o voo, apenas confirme com a 



tripulação: "Excuse me, I ordered a vegetarian meal" (Com licença, eu pedi uma 

refeição vegetariana). 

Outros momentos importantes incluem a turbulence (turbulência), quando o 

capitão acenderá o aviso para afivelar os cintos, e a preparação para o pouso, 

quando a tripulação pedirá para que você abra a window shade (persiana da 

janela). Em voos internacionais, antes de pousar, a tripulação distribuirá o customs 

declaration form (formulário de declaração alfandegária). Eles podem dizer: 

"Please have your passports ready. We will be distributing the customs forms". Se 

você tiver dúvidas sobre o preenchimento, não hesite em perguntar: "Could you help 

me with this form, please?". 

Navegando em estações de trem e a bordo: de bilhetes a plataformas 

Viajar de trem, especialmente na Europa e na Ásia, é uma experiência eficiente e 

cênica, mas requer a compreensão de um vocabulário específico. Ao chegar na 

train station (estação de trem), seu primeiro objetivo é encontrar o grande 

departure board (painel de partidas). Ali, você encontrará seu trem listado pelo 

horário de partida (departure time), destination (destino final) e número do 

trem. A informação mais crucial que você aguardará ansiosamente é o número da 

platform (plataforma) ou track (trilho) de onde seu trem partirá. Frequentemente, 

este número só é anunciado de 15 a 20 minutos antes da partida, causando uma 

pequena corrida de passageiros. 

Considere este cenário: você está na estação de Atocha, em Madri, com um bilhete 

para Barcelona. Você comprou seu bilhete online, mas também poderia tê-lo 

comprado no ticket office (bilheteria) ou em uma ticket machine (máquina 

de bilhetes). No painel, você encontra seu trem e vê que a platform (na Espanha, 

'Vía') ainda não foi anunciada. Assim que o número aparece, você se dirige à 

plataforma. Em alguns países, como a Itália, antes de entrar na plataforma, você 

precisa to validate your ticket (validar seu bilhete). Isso envolve inserir seu 

bilhete de papel em uma pequena máquina que imprime a data e a hora, provando 



que você o usou naquele dia. Não validar o bilhete pode resultar em multas pesadas 

a bordo. 

Ao embarcar no trem, você precisa encontrar a carriage ou car (vagão) correta, 

cujo número geralmente está indicado ao lado da porta. Se você tem uma seat 

reservation (reserva de assento), o que é obrigatório em muitos trens de alta 

velocidade, você também procurará seu número de assento. A diferenciação entre 

first class (primeira classe) e second class (segunda classe) é claramente 

marcada. Durante a viagem, um conductor ou ticket inspector (condutor ou 

fiscal) passará pelos vagões, anunciando "Tickets, please!". Você deve apresentar 

seu bilhete (impresso ou no celular) para inspeção. Se tiver fome, pode procurar 

pela dining car (vagão-restaurante). Ao se aproximar das paradas, um anúncio 

informará o nome da próxima estação. Em locais como o metrô de Londres, você 

ouvirá constantemente a famosa advertência "Please, mind the gap" (Por favor, 

cuidado com o vão), um lembrete para ter cuidado com o espaço entre o trem e a 

plataforma. 

Desvendando o transporte público: ônibus urbanos e de longa distância 

O ônibus é um meio de transporte econômico e abrangente, mas as regras podem 

variar drasticamente de cidade para cidade. Para um city bus (ônibus urbano), a 

primeira etapa é localizar o bus stop (ponto de ônibus) correto e saber o número 

da bus route (rota do ônibus) que você precisa. Um timetable (tabela de 

horários) pode estar afixado no ponto, mas aplicativos de transporte público são 

geralmente mais precisos. A fare (tarifa) é outro ponto crucial. Em muitas cidades 

modernas, como Londres ou Sydney, não se aceita mais dinheiro a bordo; o 

pagamento deve ser feito com contactless payment (pagamento por 

aproximação, com cartão de crédito ou celular) ou com um bus pass (passe de 

ônibus) específico da cidade. Em outras, como muitas nos EUA, pode ser 

necessário ter o exact change (valor exato), pois o motorista não dá troco. 

Imagine que você está em Edimburgo, na Escócia, e quer visitar o castelo. Você 

localiza o ponto de ônibus e confirma que a rota 22 passa por lá. Ao to get on 



(embarcar) no ônibus, você aproxima seu cartão de crédito da leitora. Você encontra 

um assento e aproveita a vista. Ao se aproximar do seu destino, você precisa 

sinalizar que deseja descer. A maioria dos pontos são request stops, o que 

significa que o motorista só para se alguém apertar o botão de parada. Você aperta 

o botão e se prepara para to get off (descer) na próxima parada. 

Para viagens mais longas, você usará um long-distance bus ou coach. A 

experiência é um pouco diferente. Sua bagagem maior será guardada no luggage 

hold ou luggage bay (bagageiro), o compartimento na parte inferior do ônibus. O 

motorista abrirá o compartimento e, geralmente, você mesmo será responsável por 

colocar e retirar sua mala. A bordo, o motorista ou um sistema de áudio anunciará 

"The next stop is Bath" (A próxima parada é Bath), permitindo que você se 

prepare para desembarcar. A comunicação com o motorista geralmente é mínima, 

mas se você tiver dúvidas, pode perguntar: "Excuse me, does this bus stop at the 

city centre?" (Com licença, este ônibus para no centro da cidade?). 

A comunicação essencial dentro de um táxi ou serviço de aplicativo 

Pegar um taxi ou cab é uma forma conveniente de chegar a um endereço 

específico, mas a comunicação clara é fundamental para evitar mal-entendidos e 

custos excessivos. Você pode pegar um táxi em um taxi stand ou taxi rank 

(ponto de táxi) oficial ou simplesmente acenar para um na rua. Antes de entrar, ou 

logo ao entrar, é fundamental estabelecer o destino. A forma mais eficaz é mostrar o 

endereço escrito em seu celular ou em um pedaço de papel e dizer: "Could you take 

me to this address, please?" (Você poderia me levar a este endereço, por favor?). 

Para evitar surpresas com o preço, você pode perguntar "How much is it, roughly, to 

the airport?" (Quanto custa, aproximadamente, até o aeroporto?) ou, mais 

importante, insistir: "Please, could you use the meter?" (Por favor, você poderia 

usar o taxímetro?). 

Ao final da viagem, o meter mostrará a fare (tarifa). Em muitos países, é costume 

dar uma tip (gorjeta) ao motorista, geralmente entre 10% e 20% do valor da 

corrida. Você pode simplesmente arredondar o valor e dizer "Keep the change" 



(Fique com o troco). Se precisar de um comprovante para fins de trabalho, peça 

"Could I have a receipt, please?" (Eu poderia ter um recibo, por favor?). 

Com os ride-sharing apps (aplicativos de transporte), como Uber ou Lyft, 

grande parte dessa comunicação é eliminada. Você insere o destination 

(destino) no aplicativo, e o pagamento é automático. No entanto, a comunicação 

ainda é necessária no pick-up point (ponto de encontro). Ao ver o carro se 

aproximando, é uma boa prática de segurança confirmar com o motorista: "Are you 

the driver for [seu nome]?" (Você é o motorista para [seu nome]?). O motorista pode 

confirmar seu nome também. Durante a viagem, se precisar fazer uma parada 

rápida, você pode perguntar: "Would it be possible to make a quick stop at a 

pharmacy on the way?" (Seria possível fazer uma parada rápida em uma farmácia 

no caminho?), mas esteja ciente de que isso pode alterar o valor da corrida. 

Compreendendo anúncios de segurança e outras instruções gerais 

Em todos os modos de transporte, você será exposto a uma série de anúncios de 

segurança e instruções. Embora possam parecer ruído de fundo, desenvolver a 

habilidade de captar as palavras-chave é crucial. Frases que começam com 

"Attention, passengers..." (Atenção, passageiros...) ou "For your safety..." (Para sua 

segurança...) merecem sua atenção imediata. Em metrôs e trens, você ouvirá 

constantemente "Please stand clear of the closing doors" (Por favor, 

afaste-se das portas que estão fechando). Em uma estação final, o anúncio será 

claro: "This train terminates here. All passengers must leave the train" (Este 

trem termina aqui. Todos os passageiros devem desembarcar). 

A segurança é uma prioridade universal. Anúncios sobre unattended luggage 

(bagagem desacompanhada) são comuns e levados muito a sério. Se você ouvir 

algo como "Please keep your belongings with you at all times. Any unattended 

luggage will be removed and may be destroyed", saiba que é um aviso para não 

deixar suas malas sozinhas. A bordo de um avião, a demonstração de segurança, 

seja ao vivo ou em vídeo, destacará a localização da emergency exit (saída de 

emergência) mais próxima e como usar a life vest (colete salva-vidas) e a 

oxygen mask (máscara de oxigênio). Embora as chances de precisar dessas 



informações sejam mínimas, in case of emergency (em caso de emergência), 

ter compreendido essas instruções pode fazer toda a diferença. Treinar seu ouvido 

para reconhecer essas frases padrão é uma parte tão importante de aprender inglês 

para viagens quanto saber pedir um café. 

 

Tópico 5: Hospedagem sem complicações: do check-in 
aos serviços de quarto e o check-out 

O processo de check-in: sua chegada ao hotel 

Após uma longa jornada, a chegada ao hotel é um momento crucial. O processo de 

check-in é sua primeira interação formal e a porta de entrada para uma estadia 

tranquila. Ao se aproximar da reception ou front desk (recepção), você será 

atendido por um receptionist ou front desk agent. A abordagem mais 

direta e eficaz é apresentar-se e informar sobre sua reserva. Uma frase simples 

como, "Hello, I have a reservation under the name [seu sobrenome]" (Olá, eu tenho 

uma reserva no nome de [seu sobrenome]), é o suficiente para iniciar o processo. É 

sempre uma boa ideia ter em mãos, seja no celular ou impresso, o seu booking 

confirmation (confirmação de reserva). 

O recepcionista então solicitará seus documentos. A frase que você ouvirá será algo 

como: "Certainly. Could I please see your passport and a credit card?" 

(Certamente. Eu poderia, por favor, ver seu passaporte e um cartão de crédito?). A 

apresentação do passaporte é um requisito legal em muitos países. O cartão de 

crédito não é necessariamente para o pagamento da estadia (que pode já ter sido 

paga), mas sim for incidentals (para despesas extras). O hotel fará uma 

pré-autorização de um certo valor ou cobrará um deposit (depósito de segurança) 

para cobrir possíveis consumos do frigobar, restaurante ou outros serviços. Esse 

valor é estornado ou devolvido no final da sua estadia se não houver despesas. 

Você também pode ser solicitado a to fill out a registration form 

(preencher um formulário de registro) com seus dados pessoais. 



Considere este cenário: você está fazendo check-in em um hotel em Nova York. 

Após entregar seus documentos, o recepcionista lhe entrega um porta-cartão e diz: 

"Alright, Mr. Silva, you're all set. Your room number is 1510, on the 15th floor. Here 

is your key card (aqui está seu cartão-chave). The elevators are just to your right. 

The Wi-Fi password is printed here on the folder. Breakfast is served from 

6:30 to 10:00 AM in our restaurant on the ground floor". Preste muita atenção a 

esses detalhes: número do quarto, senha do Wi-Fi e os breakfast times 

(horários do café da manhã). Se ele não mencionar, não hesite em perguntar: "What 

time is breakfast served?" ou "What is the Wi-Fi password?". É também o momento 

ideal para perguntar sobre as facilities ou amenities (instalações ou 

comodidades) do hotel: "Could you tell me where the gym is?". 

Conhecendo seu quarto e os serviços disponíveis 

Ao abrir a porta do seu quarto, tire alguns minutos para se familiarizar com o 

ambiente e verificar se tudo está em ordem. Um dos itens mais importantes é o 

safe ou safety deposit box (cofre). É altamente recomendável que você 

guarde seus objetos de valor, como passaporte, dinheiro extra e eletrônicos, dentro 

do cofre. As instruções para definir sua senha pessoal geralmente estão no próprio 

cofre. Inspecione também o en-suite bathroom (banheiro privado) para verificar 

se há toalhas limpas e produtos de higiene. 

O minibar ou fridge (frigobar) estará abastecido, mas lembre-se que todos os 

itens são cobrados, e os preços costumam ser elevados. Frequentemente, os hotéis 

oferecem algumas garrafas de água, café ou chá com a etiqueta complimentary, 

o que significa que são uma cortesia, gratuitos. A temperatura do quarto é 

controlada pelo air conditioning (AC) (ar condicionado) ou pelo heating 

(aquecimento). Se você tiver qualquer problema, deve contatar a recepção 

imediatamente. Por exemplo, se o ar condicionado não funcionar, você pode ligar e 

dizer: "Hello, this is room 1510. The air conditioning in my room isn't working. Could 

you please send someone to take a look?". 



O serviço de limpeza diário é chamado de housekeeping. Se você desejar 

privacidade ou não quiser ser interrompido, pendure o aviso de Do Not Disturb 

(Não Perturbe) do lado de fora da sua porta. Se, por outro lado, você precisar de 

uma limpeza extra ou de mais toalhas, pode ligar para a housekeeping e solicitar. 

Dentro do quarto, você geralmente encontrará um directory of services 

(diretório de serviços), uma pasta que contém o menu do room service (serviço 

de quarto), informações sobre o laundry service (serviço de lavanderia) e 

outros detalhes importantes sobre o hotel. 

Interagindo com o concierge e outros funcionários do hotel 

Em hotéis maiores, o concierge é seu melhor recurso para explorar a cidade. Ele 

é um especialista local cuja função é facilitar sua vida. O balcão do concierge é 

separado da recepção e é o lugar para onde você deve ir para pedir recomendações 

e ajuda com reservas externas. Imagine que você deseja assistir a um espetáculo 

da Broadway, mas os ingressos estão esgotados online. O concierge pode ter 

acesso a contatos e conseguir os ingressos para você. 

Aqui estão alguns exemplos de como interagir com o concierge: 

●​ Para transporte: "Good morning. Could you please book a taxi for me to 

the Metropolitan Museum?" (Bom dia. Você poderia, por favor, pedir um táxi 

para mim para o Museu Metropolitano?). 

●​ Para restaurantes: "We'd like to have Italian food tonight. Could you 

recommend a good restaurant that's not too touristy? And could you make a 

dinner reservation for us for 8 PM?" (Gostaríamos de comer comida 

italiana hoje à noite. Você poderia recomendar um bom restaurante que não 

seja muito turístico? E você poderia fazer uma reserva de jantar para nós 

para as 20h?). 

●​ Para informações turísticas: "Could I have a map of the city, please? 

Can you show me where the main tourist attractions are?" (Eu 

poderia ter um mapa da cidade, por favor? Você pode me mostrar onde ficam 

as principais atrações turísticas?). 



Outros funcionários úteis incluem o bellboy ou porter, que pode ajudá-lo com 

sua luggage (bagagem) na chegada e na partida. Para garantir que você não 

perca um voo de manhã cedo, você pode ligar para a recepção na noite anterior e 

solicitar um wake-up call (chamada para despertar): "Hello, I'm in room 1510. 

Could I schedule a wake-up call for 6 AM tomorrow, please?". Se algo em seu 

quarto quebrar, como um chuveiro ou uma luz, você deve ligar e pedir pela 

maintenance (manutenção). 

Solicitando serviços de quarto e lavanderia 

Pedir comida no quarto, ou room service, é uma conveniência maravilhosa após 

um dia exaustivo. Para isso, você usará o menu que se encontra no quarto. O 

processo é simples. Você liga para o número indicado e diz: "Hello, I'd like to order 

food to room 1510, please". Em seguida, você especifica seu pedido: "I'll have the 

cheeseburger, medium-well, with a side of fries, and a Diet Coke". O atendente irá 

confirmar seu pedido, dar uma estimativa de tempo para a entrega e, por vezes, 

avisar sobre a tray charge, uma taxa de serviço extra pela conveniência de levar 

a comida até você. Quando a comida chegar em uma tray (bandeja), você 

assinará uma nota e o valor será adicionado à sua conta do quarto. 

O laundry service é igualmente útil, especialmente em viagens mais longas. No 

armário do seu quarto, você encontrará um laundry bag (saco de lavanderia) e 

uma laundry list ou laundry form (lista/formulário de lavanderia). O 

processo é o seguinte: você separa as roupas que deseja lavar, preenche o 

formulário indicando a quantidade de cada item (camisas, calças, meias, etc.) e o 

tipo de serviço desejado. As opções geralmente incluem lavagem normal 

(laundry), limpeza a seco (dry cleaning) para peças delicadas, e apenas 

passar a ferro (pressing ou ironing). Você coloca as roupas e o formulário 

preenchido dentro do saco e liga para a housekeeping ou para a recepção para 

que o retirem. O formulário também indicará os preços e o prazo para devolução 

das roupas limpas. 



O processo de check-out e o acerto de contas 

Tudo o que é bom chega ao fim, e sua estadia terminará com o check-out. A hora 

padrão para o check-out geralmente é informada na chegada, sendo comumente 

entre 10h e 12h. Se você precisar ficar no quarto por mais tempo, pode solicitar um 

late check-out. Dirija-se à recepção com antecedência e pergunte: "Is it 

possible to have a late check-out tomorrow? Maybe around 2 PM?". Esteja ciente de 

que, dependendo da ocupação do hotel, o pedido pode ser negado ou uma taxa 

adicional pode ser cobrada. 

No momento de sair, vá à recepção e diga: "Hello, I'd like to check out. My room 

number is 1510". O recepcionista preparará sua conta final, conhecida como bill, 

invoice ou folio. Este documento detalhará todas as suas despesas: as diárias, 

impostos e todos os incidentals ou extra charges, como minibar charges 

ou contas do restaurante. É crucial que você revise a conta cuidadosamente antes 

de pagar. Se houver alguma discrepância, questione educadamente: "Excuse me, I 

think there might be a mistake. I didn't use the minibar". Uma vez que tudo esteja 

correto, você pode to settle the bill (acertar a conta) com cartão de crédito 

ou dinheiro. 

Se o seu voo for muito mais tarde do que a hora do check-out, você não precisa 

ficar carregando suas malas pela cidade. A maioria dos hotéis oferece um serviço 

de guarda-volumes. Pergunte na recepção: "Would it be possible to store our 

luggage here until 5 PM?". Eles etiquetarão suas malas e as guardarão em uma 

luggage storage room (sala de bagagens) segura, liberando você para 

aproveitar suas últimas horas no destino com total liberdade. 

 

Tópico 6: Sabores do mundo: como pedir pratos, lidar 
com restrições alimentares e pagar a conta em 
restaurantes 



Chegada e recepção: conseguindo uma mesa e as primeiras interações 

A sua experiência em um restaurante começa na porta de entrada. A forma como 

você se comunica neste primeiro momento pode definir o tom para toda a refeição. 

Ao entrar, você será provavelmente recebido por um host ou hostess (anfitrião ou 

anfitriã), ou em estabelecimentos mais formais, por um maître d'. A primeira 

pergunta que eles farão será invariavelmente: "Do you have a reservation?" 

(Você tem uma reserva?). 

Se a resposta for sim, a interação é simples. Você pode dizer: "Yes, we have a 

reservation for 8 PM under the name [seu sobrenome]" (Sim, temos uma reserva 

para as 20h no nome de [seu sobrenome]). Se a resposta for não, a abordagem 

muda. Você dirá: "No, we don't. A table for two, please" (Não, não temos. 

Uma mesa para dois, por favor). A partir daí, duas coisas podem acontecer. Se 

houver disponibilidade, o anfitrião dirá algo como: "Of course. Right this way, please" 

(Claro. Por aqui, por favor). Caso o restaurante esteja cheio, a resposta pode ser: 

"I'm sorry, we are fully booked at the moment. The wait is about 45 minutes" 

(Desculpe, estamos lotados no momento. A espera é de cerca de 45 minutos). 

Nesse caso, eles podem perguntar: "Would you like to put your name on the 

waiting list?" (Gostaria de colocar seu nome na lista de espera?). Você pode 

concordar ou simplesmente decidir procurar outro lugar. 

Você também pode expressar suas preferências sobre onde sentar. Imagine que o 

dia está lindo e você prefere uma área externa. Você pode perguntar: "Can we sit 

outside?" (Podemos sentar do lado de fora?). A área externa é frequentemente 

chamada de patio ou terrace. Se preferir o ambiente interno, pode usar a 

palavra indoors. Em alguns restaurantes, especialmente nos Estados Unidos, 

você pode encontrar assentos do tipo booth (um banco estofado em formato de U 

ou L) ou pode optar por sentar-se no bar (balcão). Uma pergunta educada como 

"Could we have a booth, if one is available?" (Poderíamos pegar um booth, se 

houver um disponível?) pode ser feita. 

Decifrando o menu: de entradas a sobremesas 



Uma vez sentado, você receberá o menu. Entender sua estrutura é o primeiro passo 

para fazer uma boa escolha. Um menu tradicional é dividido em seções. Ele 

geralmente começa com appetizers ou starters (entradas ou aperitivos). Em 

seguida, vem a seção principal, chamada de main course. Uma particularidade 

importante: nos Estados Unidos, o prato principal é frequentemente chamado de 

entrée, uma palavra de origem francesa que no resto do mundo significa 

"entrada", o que pode causar confusão. Após os pratos principais, vêm os side 

dishes ou sides (acompanhamentos), que podem estar incluídos ou precisar ser 

pedidos à parte. Por fim, a seção de desserts (sobremesas) e a carta de 

beverages ou drinks (bebidas). 

Fique atento também aos specials of the day ou today's specials 

(especiais do dia), que o garçom pode anunciar verbalmente ou que podem estar 

em um quadro-negro. Muitos restaurantes oferecem um set menu ou prix fixe, 

um menu com preço fixo que inclui entrada, prato principal e sobremesa por um 

valor fechado, sendo geralmente uma opção de bom custo-benefício. Ao olhar os 

pratos, você encontrará descrições dos ingredients (ingredientes). Termos que 

descrevem o método de cozimento são muito comuns: grilled (grelhado), fried 

(frito), roasted (assado), steamed (cozido no vapor). 

Considere este cenário: você está em uma steakhouse e decide pedir um bife. O 

garçom irá, invariavelmente, perguntar sobre o ponto da carne: "How would you like 

your steak cooked?". Sua resposta determinará o sucesso do seu prato. As opções 

padrão são: 

●​ Rare: Selado por fora, bem vermelho e cru por dentro. 

●​ Medium-rare: Selado por fora, com o centro vermelho e morno. É o ponto 

preferido por muitos chefs. 

●​ Medium: Rosado e morno no centro. 

●​ Medium-well: Apenas um pouco rosado no centro. 

●​ Well-done: Completamente cozido, sem nenhuma parte rosada. 



Fazendo o pedido: comunicando suas escolhas ao garçom 

Quando você e seus companheiros de mesa estiverem prontos, fechem os menus. 

Este é o sinal universal para o waiter (garçom) ou waitress (garçonete) — ou o 

termo neutro server — de que vocês estão prontos. Ele ou ela se aproximará e 

perguntará: "Are you ready to order?" (Estão prontos para pedir?) ou "Can I 

take your order?" (Posso anotar seu pedido?). 

Se você estiver em dúvida, é perfeitamente aceitável e até recomendado pedir uma 

sugestão: "What do you recommend?" (O que você recomenda?) ou "What is the 

most popular dish?" (Qual é o prato mais popular?). Para fazer seu pedido, as frases 

mais comuns e educadas são "I'll have..." ou "I would like...". Por 

exemplo: "I'll have the roasted chicken, please" (Eu vou querer o frango assado, 

por favor). Se estiver pedindo por outra pessoa, pode dizer: "And for her, she will 

have the pasta" (E para ela, ela vai querer a massa). 

Se desejar fazer modificações, a comunicação deve ser clara. Por exemplo, se você 

não gosta de um ingrediente: "Can I have the salad without tomatoes?" 

(Posso ter a salada sem tomates?). Se quiser um molho ou acompanhamento 

separado do prato, a frase mágica é on the side. Por exemplo: "I'll have the fish 

and chips, and could I get the tartar sauce on the side?" (Vou querer o peixe 

com batatas, e eu poderia ter o molho tártaro à parte?). Ao pedir água, o garçom 

pode perguntar "Still or sparkling?" (Sem gás ou com gás?). 

Lidando com restrições alimentares e alergias 

Esta é a parte mais crítica da comunicação em um restaurante, onde a clareza pode 

ser uma questão de saúde. Se você tem uma allergy (alergia) alimentar, isso 

deve ser a primeira coisa que você comunica ao garçom, antes mesmo de olhar o 

menu. Seja direto e sério. A melhor maneira de começar é: "Before we order, I must 

let you know that I have a severe food allergy" (Antes de pedirmos, eu preciso 

informar que tenho uma alergia alimentar severa). 



Em seguida, especifique o alérgeno: "I am allergic to peanuts" (Eu sou alérgico 

a amendoim), ou "I have a shellfish allergy" (Eu tenho alergia a frutos do mar). 

Outros alérgenos comuns são dairy (laticínios) e gluten (glúten). Para garantir a 

segurança, ao escolher um prato, você deve perguntar especificamente: "Does 

this dish contain any nuts?" (Este prato contém alguma oleaginosa?). Se a 

questão for uma food intolerance (intolerância alimentar), que é menos severa 

que uma alergia, a abordagem pode ser um pouco mais branda: "I am lactose 

intolerant. Is it possible to make this dish dairy-free?" (Eu sou 

intolerante à lactose. É possível fazer este prato sem laticínios?). 

Para dietas específicas como vegetarian (vegetariana) ou vegan (vegana), você 

pode perguntar diretamente: "Do you have any vegan options on the menu?" (Vocês 

têm alguma opção vegana no menu?). A maioria dos restaurantes hoje em dia está 

preparada para lidar com essas solicitações e termos como gluten-free (sem 

glúten) são amplamente compreendidos. 

Durante a refeição: pedindo mais itens e resolvendo problemas 

Depois que o pedido é feito e a comida chega, algumas interações ainda podem ser 

necessárias. Se o garçom passar e perguntar "Is everything alright?" (Está tudo 

bem?), e você estiver satisfeito, uma resposta simples como "Everything is 

delicious, thank you" (Está tudo delicioso, obrigado) é suficiente. Se precisar 

chamar a atenção do garçom para pedir algo mais, um simples "Excuse me" (Com 

licença) dito em um tom educado enquanto ele passa é o ideal. Você pode então 

pedir: "Could we have some more bread, please?" (Poderíamos ter um pouco 

mais de pão, por favor?) ou "Could I have another glass of wine?" (Poderia me 

trazer outra taça de vinho?). 

No entanto, problemas podem ocorrer. Se algo estiver errado com seu prato, é seu 

direito solicitar uma correção. A chave é ser educado, mas firme. Imagine que seu 

bife veio mal passado, mas você pediu ao ponto. Chame o garçom e explique 

calmamente: "Excuse me, I'm sorry to bother you, but my steak is a bit 

undercooked. I ordered it medium. Would it be possible to send it back to 



the kitchen?" (Com licença, desculpe o incômodo, mas meu bife está um pouco 

mal passado. Eu o pedi ao ponto. Seria possível mandá-lo de volta para a 

cozinha?). Se o prato estiver frio, você pode dizer: "I'm afraid this is cold" 

(Receio que isto esteja frio). Se receber o pedido completamente errado, a frase é: 

"Excuse me, I believe this is not what I ordered" (Com licença, eu acredito 

que não foi isto que eu pedi). 

A conta, por favor: o encerramento da experiência 

Quando todos terminarem de comer e estiverem prontos para ir embora, é hora de 

pedir a conta. Fazer contato visual com o garçom e dizer "The bill, please" ou, 

mais comumente nos EUA, "The check, please" é a forma padrão. Ele trará a 

conta em uma pequena pasta ou prato. 

Ao recebê-la, é sempre bom verificar os itens. Em muitos países, especialmente na 

Europa, uma service charge (taxa de serviço), geralmente de 10% a 15%, pode 

já estar incluída na conta. Se você não tiver certeza, pode perguntar educadamente: 

"Is service included in the bill?" (O serviço está incluído na conta?). Nos 

Estados Unidos e no Canadá, a taxa de serviço nunca está incluída, e uma tip ou 

gratuity (gorjeta) de 15% a 20% é socialmente esperada e considerada parte do 

custo da refeição. 

Se você estiver em um grupo, pode precisar to split the bill (dividir a conta). 

Você pode pedir ao garçom: "Can we pay separately?" (Podemos pagar 

separadamente?) ou "Could you split the bill three ways?" (Você poderia dividir a 

conta em três?). Para efetuar o pagamento, você informa o método: "We'll pay by 

card" (Vamos pagar com cartão) ou "We'll pay in cash" (Vamos pagar em 

dinheiro). Ao usar o cartão, o garçom trará a máquina até você, e o processo será 

familiar, envolvendo seu PIN number (senha) ou pagamento por contactless 

(aproximação). 

 



Tópico 7: Explorando o destino: pedindo direções, 
utilizando transporte público e comprando ingressos 
para atrações 

Pedindo direções: a arte de se localizar no mapa urbano 

Mesmo com a tecnologia de GPS em nossos bolsos, haverá momentos em que 

você precisará pedir ajuda. Seja porque seu celular está sem bateria, sem sinal, ou 

simplesmente porque a interação humana é mais direta. A chave para pedir 

direções é ser educado, claro e conciso. A forma mais polida de abordar alguém na 

rua é começando com "Excuse me, sorry to bother you" (Com licença, desculpe 

incomodar). Em seguida, você pode declarar seu problema: "I'm a bit lost" (Estou 

um pouco perdido). 

Para perguntar como chegar a um lugar específico, a frase mais comum é "How do 

I get to...?". Por exemplo, "How do I get to the nearest subway 

station?" (Como eu chego à estação de metrô mais próxima?). Se você não sabe 

o nome do lugar, pode perguntar de forma mais geral: "Where is the nearest 

pharmacy?" (Onde fica a farmácia mais próxima?) ou "...the nearest ATM?" (o caixa 

eletrônico mais próximo?). Para ter uma ideia da distância, você pode perguntar: 

"Is it far from here?" (É longe daqui?) ou "Can I walk there?" (Dá para 

ir a pé?). 

A parte mais desafiadora pode ser compreender a resposta. As instruções de 

direção são baseadas em um vocabulário específico. Preste atenção a estas 

palavras-chave: 

●​ Go straight ahead / Go straight on: Siga reto. 

●​ Turn left / Turn right: Vire à esquerda / Vire à direita. 

●​ It's on your left / It's on your right: Está à sua esquerda / à 

sua direita. 

●​ At the corner: Na esquina. 

●​ At the traffic lights: Nos semáforos. 



●​ Cross the street: Atravesse a rua. 

●​ Next to: Ao lado de. 

●​ Opposite / Across the street from: Do outro lado da rua, em frente a. 

●​ Block: Quarteirão. "Go for two blocks" significa "Ande por dois quarteirões". 

Imagine este cenário: você está procurando a livraria Shakespeare and Company 

em Paris. Você aborda alguém: "Excuse me, I'm looking for the Shakespeare and 

Company bookshop. Am I going in the right direction?". A pessoa responde: "Yes, 

you are. Go straight ahead along the river. You will pass a large cathedral on 

your left. Keep going for another three hundred meters. The bookshop is small, 

on your right, across the street from the cathedral entrance". Para 

garantir que entendeu, você pode repetir as instruções de forma simplificada: "So, 

straight ahead, past the cathedral?". Esta confirmação é uma ótima maneira de 

evitar mal-entendidos. 

Utilizando o transporte público local: metrô, ônibus e bondes 

Dominar o transporte público é o que diferencia um turista de um viajante. Cada 

cidade tem seu sistema, mas os princípios são semelhantes. Os principais meios 

são o subway (nos EUA), metro (na Europa) ou Underground/tube (em 

Londres), além do bus (ônibus) e do tram (bonde elétrico). 

Sua primeira interação será com a compra de bilhetes. Em uma estação de metrô, 

você encontrará uma ticket machine (máquina de bilhetes) ou um ticket 

office (bilheteria). Você terá várias opções de tarifa (fare): um single ticket 

ou one-way ticket para uma única viagem; um return ticket para ida e 

volta; ou passes como o day pass (passe diário) ou weekly pass (passe 

semanal), que oferecem viagens ilimitadas por um período. Em cidades com 

sistemas mais complexos, como Londres, o preço da passagem pode depender da 

fare zone (zona tarifária) para a qual você viaja. 

Considere que você está em Berlim e quer usar o U-Bahn (metrô). Você vai até a 

ticket machine e seleciona a opção de idioma inglês. Você escolhe um day 



pass. Após o pagamento, a máquina emite o bilhete. Um passo crucial em muitas 

cidades europeias é que você precisa validate the ticket (validar o bilhete) 

antes do primeiro uso. Isso é feito inserindo o bilhete em uma pequena máquina na 

entrada da plataforma, que o carimba com a data e a hora. Viajar com um bilhete 

não validado equivale a viajar sem bilhete e pode render uma multa pesada. 

Uma vez na plataforma, você precisa saber qual trem pegar. Você pode perguntar a 

alguém: "Excuse me, is this the right platform for Alexanderplatz?" 

(Com licença, esta é a plataforma correta para Alexanderplatz?). Dentro do trem, 

fique atento aos anúncios ou painéis que indicam a next stop (próxima parada). 

Para sistemas baseados em cartões recarregáveis, como o Oyster em Londres ou o 

Suica no Japão, você precisará to top up your card (recarregar seu cartão) 

quando o saldo estiver baixo, o que pode ser feito nas máquinas da estação. 

Comprando ingressos para atrações: museus, monumentos e passeios 

Para visitar as atrações culturais de uma cidade, você precisará comprar ingressos 

(tickets). Você pode fazer isso na ticket office ou box office (bilheteria) 

do local ou, de forma muito mais recomendada, online. Ao comprar pessoalmente, a 

interação é direta. Você se aproxima do guichê e diz o que deseja: "Two adult 

tickets, please" (Dois ingressos de adulto, por favor) ou "One adult and two child 

tickets, please" (Um ingresso de adulto e dois de criança, por favor). 

É sempre válido perguntar sobre descontos. "Do you offer a student discount?" 

(Vocês oferecem desconto para estudante?) ou "Is there a discount for seniors?" 

(Há desconto para idosos?). O atendente informará o valor total da admission 

fee ou entry fee (taxa de entrada). Antes de pagar, é inteligente perguntar sobre 

os horários de funcionamento: "What are your opening hours?" ou "What 

time is the last admission?" (Qual é o horário da última entrada?). 

No entanto, para atrações mundialmente famosas, como o Coliseu em Roma ou o 

Museu do Louvre em Paris, comprar ingressos na hora é uma péssima estratégia. 

As filas podem ser gigantescas ou, pior, os ingressos podem estar sold out 



(esgotados). A melhor abordagem é to book online ou to book in advance 

(reservar online/com antecedência). Ao fazer a reserva online, procure por 

skip-the-line tickets (ingressos "fura-fila"). Eles podem custar um pouco 

mais, mas o tempo que você economiza é inestimável. Durante a compra online, 

você também pode ter a opção de incluir extras, como um guided tour (passeio 

guiado) com um guia especialista, ou alugar um audio guide (audioguia), um 

dispositivo que narra informações sobre os pontos de interesse enquanto você 

explora no seu próprio ritmo. O resultado da compra online é um e-ticket com um 

QR code, que você simplesmente apresenta na entrada usando seu celular. 

Interagindo em centros de informações turísticas 

Um recurso frequentemente subutilizado pelos viajantes é o tourist 

information center (centro de informações turísticas) oficial. Esses centros são 

minas de ouro de informação e assistência. Geralmente localizados perto de 

grandes estações de trem ou das principais praças, eles são o lugar perfeito para 

começar a sua exploração. 

Imagine que você acabou de chegar em Praga. Você encontra o centro de 

informações e se aproxima do balcão. Você pode começar com o básico: "Hello, 

could I get a free city map, please?" (Olá, eu poderia pegar um mapa da cidade 

gratuito, por favor?). Mas vá além. Peça por um public transport map (mapa 

do transporte público) e peça que lhe expliquem como funciona. Pegue brochures 

ou leaflets (brochuras ou folhetos) sobre as principais atrações. 

O verdadeiro valor, no entanto, está na conversa. Peça por recommendations 

(recomendações) personalizadas: "We are here for four days and we are interested 

in history and classical music. What would you suggest we see?". Pergunte sobre 

local events: "Are there any special markets or concerts happening this week?" 

(Há algum mercado ou concerto especial acontecendo esta semana?). Os centros 

de informação são também o melhor lugar para se informar sobre day trips 

(viagens de um dia) para cidades vizinhas e para obter informações confiáveis sobre 

o free walking tour (passeio a pé "gratuito", baseado em gorjetas), uma 



maneira fantástica e econômica de obter uma visão geral da história e dos principais 

pontos turísticos da cidade com um guia local. 

 

Tópico 8: O universo das compras: interagindo com 
vendedores, negociando preços e entendendo 
tamanhos e medidas 

A abordagem inicial: como interagir em diferentes tipos de lojas 

A sua experiência de compra começa no momento em que você entra em uma loja. 

O tipo de estabelecimento ditará o nível e o estilo da interação. Em uma grande 

department store (loja de departamentos), é comum que um shop assistant 

ou salesperson (vendedor) se aproxime e pergunte de forma proativa: "Can I help 

you with anything?" (Posso ajudar em algo?). Se você está apenas explorando, a 

resposta padrão e educada é: "I'm just Browse, thank you" ou "I'm just 

looking, thank you" (Estou só dando uma olhada, obrigado). Isso sinaliza que 

você não precisa de ajuda imediata. Se, por outro lado, você precisa de assistência, 

esta é a sua deixa: "Yes, please. I'm looking for a black leather belt" (Sim, por 

favor. Estou procurando um cinto de couro preto). 

Em uma boutique (butique), uma loja menor e mais especializada, a interação 

tende a ser mais pessoal. O dono ou um vendedor pode cumprimentá-lo e iniciar 

uma conversa. O ambiente é mais íntimo, e você pode ser mais direto sobre seu 

interesse. Por exemplo: "Hello, I saw a beautiful scarf in the window. Could I take a 

closer look?" (Olá, eu vi um lenço lindo na vitrine. Posso dar uma olhada mais de 

perto?). 

Já em um market (mercado ou feira), seja de alimentos, artesanato ou de pulgas, a 

atmosfera é vibrante e a abordagem é muito mais direta. Você se aproxima da 

barraca que lhe interessa e inicia a conversa. Se não tiver certeza se o vendedor 

tem o que você procura, pode perguntar: "Do you sell handmade ceramics?" 



(Você vende cerâmicas artesanais?). Se não encontrar um vendedor por perto ou 

não tiver certeza se a pessoa trabalha ali, a pergunta a ser feita é: "Excuse me, 

do you work here?" (Com licença, você trabalha aqui?). Dominar essas 

abordagens iniciais permite que você navegue com confiança em qualquer ambiente 

de varejo. 

Desvendando preços, pagamentos e a arte da negociação 

A conversa sobre dinheiro é uma parte central das compras. Para saber o custo de 

um item que não tem uma price tag (etiqueta de preço) visível, a pergunta é 

simples: "How much is this?" ou "How much does this cost?" (Quanto 

custa isto?). Se um produto estiver em promoção, ele estará marcado como on 

sale, e o discount (desconto) pode ser indicado na etiqueta ou em um cartaz. 

Em muitos países, o imposto sobre valor agregado, conhecido como VAT (Value 

Added Tax), já está incluído no preço final. No entanto, como turista internacional, 

você pode ter direito a um tax refund (reembolso desse imposto) em compras 

acima de um certo valor. Ao fazer uma compra significativa em uma loja 

participante, você deve pedir o formulário de tax refund. Pergunte ao vendedor: 

"Do you offer tax-free shopping?" (Vocês oferecem compras com isenção de 

impostos?). Você preencherá o formulário na loja e deverá apresentá-lo, juntamente 

com os produtos, na alfândega do aeroporto antes de deixar o país. 

A negociação, conhecida como bargaining ou haggling, é uma prática que 

exige sensibilidade cultural. É crucial entender onde ela é aceitável e onde não é. 

Em grandes lojas de departamento, supermercados ou lojas de marca, o preço é 

fixo e a negociação é inadequada. No entanto, em mercados de rua, souks, bazares 

e pequenas lojas independentes em muitas partes da Ásia, do Oriente Médio, do 

Norte da África e da América Latina, a negociação é esperada e faz parte da 

experiência de compra. 

Imagine este cenário: você está em um mercado em Marrocos e se interessa por 

uma luminária. O vendedor diz um preço. Você acha que está alto. Você pode 

começar a negociação de forma educada: "That's a bit more than I was hoping to 



spend. Is that your best price?" (É um pouco mais do que eu esperava 

gastar. Esse é o seu melhor preço?). O vendedor pode oferecer um pequeno 

desconto. Você pode então fazer uma contraproposta razoável. A negociação é uma 

dança. Seja sorridente e educado, nunca agressivo. Uma frase comum que os 

vendedores podem usar para incentivá-lo é: "I can give you a discount if 

you pay in cash" (Posso lhe dar um desconto se você pagar em dinheiro), pois 

isso evita as taxas de cartão de crédito para eles. 

Comprando roupas e sapatos: o desafio dos tamanhos e provadores 

Comprar roupas e sapatos em outro país pode ser um desafio devido aos diferentes 

sistemas de size (tamanho). Um tamanho 42 no Brasil não é o mesmo que um 42 

na Europa ou nos EUA. É extremamente útil pesquisar uma tabela de conversão de 

tamanhos antes de viajar ou ter um aplicativo para isso em seu celular. 

Ao encontrar uma peça de roupa de que gostou, você pode perguntar ao vendedor: 

"Do you have this in a size Medium?" (Você tem isto no tamanho M?). As 

abreviações comuns são S (small - pequeno), M (medium - médio), L (large - 

grande) e XL (extra large). Se a etiqueta tiver um número que você não 

reconhece, pode pedir ajuda: "Excuse me, what size is this in a European 

size?" (Com licença, que tamanho é este em numeração europeia?). 

Para experimentar a peça, você deve pedir para usar o provador: "Can I try 

this on?" (Posso experimentar?). O vendedor o direcionará para o fitting 

room ou changing room (provador). Após experimentar, a peça pode servir 

perfeitamente (it fits perfectly), ou não. Se ficou pequena, você pode dizer 

"I'm afraid it's too small" (Receio que ficou muito pequena). Se ficou grande, 

"it's too big" ou "it's too large". Quando a peça simplesmente não cai 

bem, você pode dizer "it doesn't fit me well" (Não me vestiu bem). Caso o 

tamanho não esteja bom, mas você tenha gostado do modelo, pode perguntar: "Do 

you have this in a size 10?" (Você tem isto no tamanho 10?) ou, se quiser 



ver outras opções, "Do you have it in a different color?" (Você tem em 

uma cor diferente?). 

Compras especializadas: eletrônicos, cosméticos e farmácias 

Além de roupas e souvenirs, você pode precisar comprar itens mais específicos. Em 

uma loja de eletrônicos, a compatibilidade é a palavra-chave. Por exemplo: "I need a 

charger that is compatible with an iPhone 15" (Preciso de um carregador que 

seja compatível com um iPhone 15). Se você está em um país com tomadas 

diferentes, precisará de um adapter (adaptador). Uma power bank (bateria 

externa) é sempre uma compra útil para um viajante. Ao comprar eletrônicos, 

sempre pergunte sobre a warranty (garantia) e a voltage (voltagem) para 

garantir que funcionarão em seu país. 

Em uma loja de cosméticos, você pode precisar de ajuda para encontrar o produto 

certo. "I'm looking for a sunscreen with SPF 50" (Estou procurando um protetor 

solar com fator 50). Se você tem pele sensível, mencione: "I need a moisturizer for 

sensitive skin" (Preciso de um hidratante para pele sensível). Para testar cores 

de maquiagem, como lipstick (batom) ou foundation (base), pergunte: "Do 

you have a tester or a sample that I could try?" (Você tem um provador ou uma 

amostra que eu possa experimentar?). 

Por fim, a pharmacy (farmácia), também chamada de chemist no Reino Unido, é 

um lugar importante. Medicamentos que não precisam de receita são chamados de 

over-the-counter (de venda livre). Você pode ir ao balcão e pedir diretamente: 

"Could I have some painkillers, please?" (Eu poderia ter alguns analgésicos, 

por favor?) ou "I need some band-aids" (Preciso de curativos). Se você não sabe 

o que precisa, pode descrever seus sintomas ao pharmacist (farmacêutico), que é 

um profissional treinado para aconselhar. "I have a sore throat and a cough. What 

would you recommend?" (Estou com dor de garganta e tosse. O que você 

recomendaria?). Essa abordagem garante que você receba o tratamento 

over-the-counter mais adequado para seus sintomas. 



 

Tópico 9: Lidando com imprevistos: comunicação 
assertiva em situações de saúde, segurança e outras 
emergências 

Emergências de saúde: comunicando-se com médicos e em farmácias 

Uma emergência de saúde em um país estrangeiro pode ser assustadora. A 

prioridade absoluta é buscar ajuda rapidamente e comunicar seus sintomas de 

forma clara. Se você se sentir muito mal, a primeira ação é contatar a recepção do 

seu hotel ou um serviço de emergência. A frase a ser usada é direta e inequívoca: 

"I need a doctor. It's an emergency" (Eu preciso de um médico. É uma 

emergência). Se a situação for crítica, como dor no peito ou dificuldade de respirar, 

peça para chamarem uma ambulância: "Please, call an ambulance immediately" 

(Por favor, chame uma ambulância imediatamente). 

Ao falar com um profissional de saúde, seja em um hospital (hospital), clinic 

(clínica) ou consultório, descreva o que você está sentindo de forma objetiva. 

Comece com "I feel..." (Eu me sinto...) ou "I have..." (Eu tenho...). 

●​ "I feel sick" (Estou me sentindo enjoado/doente). 

●​ "I feel dizzy" (Estou me sentindo tonto). 

●​ "I'm having trouble breathing" (Estou com dificuldade para respirar). 

●​ "I have a fever" (Eu estou com febre). 

●​ "I have a terrible headache" (Eu estou com uma dor de cabeça 

terrível). 

●​ "I have a sore throat" (Eu estou com dor de garganta). 

●​ "I have a stomach ache" (Eu estou com dor de estômago/barriga). 

Se o problema for localizado, aponte para a parte do corpo e diga: "I'm in pain 

here" (Estou com dor aqui). Se você vomitou, a frase é "I threw up" ou, mais 

formalmente, "I vomited". Para problemas intestinais, use "I have diarrhea" 



(Estou com diarreia). Se você suspeita de uma reação alérgica, diga: "I think I'm 

having an allergic reaction" (Acho que estou tendo uma reação alérgica). 

É fundamental informar sobre seu seguro: "I have travel insurance" (Eu tenho 

seguro de viagem). Guarde todos os recibos e relatórios médicos para o reembolso. 

Após a consulta, o médico pode lhe dar uma prescription (receita médica), que 

você levará a uma pharmacy (farmácia) para comprar os medicamentos. 

Questões de segurança: como reportar roubos, perdas e outros 
incidentes 

Ser vítima de um crime ou perder pertences importantes é estressante, mas agir 

rapidamente pode mitigar os danos. Se seus cartões de crédito foram levados, sua 

primeira ligação deve ser para o seu banco para to cancel the credit cards 

(cancelar os cartões de crédito). O próximo passo é ir à police station 

(delegacia de polícia) mais próxima. 

Lá, você se dirigirá a um police officer (oficial de polícia) e dirá: "I'd like 

to report a theft" (Gostaria de registrar um roubo). Seja específico: "My 

wallet was stolen" (Minha carteira foi roubada) ou "My phone is missing" 

(Meu celular desapareceu/sumiu). O oficial pedirá detalhes sobre o que aconteceu, 

onde e quando. Você precisará to file a police report (preencher um 

boletim de ocorrência). Este documento é crucial para acionar seu seguro de 

viagem. Ao final, peça pelo crime reference number (número de referência da 

ocorrência), pois a seguradora irá solicitá-lo. 

O cenário mais grave é a perda do passaporte. Se seu passport is missing ou 

foi roubado, o procedimento é o mesmo: primeiro, faça o boletim de ocorrência na 

polícia. Com o boletim em mãos, contate imediatamente a embassy (embaixada) ou 

o consulate (consulado) do seu país. Eles são a sua representação 

governamental no exterior. Explique a situação e eles o guiarão no processo de 

emissão de um documento de viagem de emergência para que você possa retornar 



ao seu país. Para itens perdidos em transportes ou locais públicos, procure sempre 

pelo lost and found (achados e perdidos) antes de ir à polícia. 

Problemas com a bagagem: extravio, danos e atrasos no aeroporto 

É um dos imprevistos mais comuns em viagens: você está na baggage claim 

area (área de retirada de bagagem) e sua mala não chega na esteira. O primeiro 

passo é não entrar em pânico. Localize o baggage service office ou 

baggage service counter da sua companhia aérea, que geralmente fica dentro 

da mesma área de retirada de bagagens. 

Aproxime-se do balcão e explique a situação de forma clara: "Excuse me, my 

bag hasn't arrived" ou "My luggage is missing" (Com licença, minha 

mala não chegou / Minha bagagem está extraviada). O atendente pedirá seu 

boarding pass (cartão de embarque) e, crucialmente, o baggage claim tag 

ou baggage receipt (o recibo da bagagem, aquele adesivo com um código de 

barras que foi colado em seu passaporte ou cartão de embarque no check-in). 

Você terá que to file a report (abrir uma reclamação), que no jargão da 

aviação é chamado de Property Irregularity Report (PIR). Você 

precisará fornecer uma description of the bag (descrição da mala), incluindo 

cor, marca, tamanho e qualquer característica distintiva, e um delivery address 

(endereço de entrega), que será o seu hotel. Se sua mala chegar, mas estiver 

damaged (danificada), o processo é parecido. Não saia do aeroporto sem antes ir 

ao balcão de serviços de bagagem, mostrar o dano e registrar uma reclamação 

formal para solicitar compensation (indenização ou reparo). Tire fotos do dano 

como prova. 

Percalços de transporte: voos perdidos, cancelamentos e atrasos 

Problemas com voos podem desestruturar todo um roteiro de viagem. Se você 

perdeu seu voo por sua culpa (I've missed my flight), vá o mais rápido 

possível ao airline desk ou customer service (balcão da companhia aérea 



ou de atendimento ao cliente) e explique a situação. Pergunte calmamente: "What 

are my options for rebooking?" (Quais são minhas opções para remarcação?). 

Geralmente, haverá uma taxa para colocá-lo no próximo voo. 

Se, no entanto, my flight was cancelled (meu voo foi cancelado) ou the 

flight is delayed (o voo está atrasado) por responsabilidade da companhia 

aérea, você tem direitos. A primeira pergunta a fazer é: "Could you put me on 

the next available flight?" (Você poderia me colocar no próximo voo 

disponível?). Se o cancelamento ou atraso for longo, especialmente em jurisdições 

como a União Europeia (onde o regulamento EU261 protege os passageiros), você 

pode ter direito a mais. Pergunte assertivamente: "Given the length of the delay, are 

you providing meal vouchers?" (Dada a duração do atraso, vocês estão 

fornecendo vales-refeição?). Se o voo for remarcado para o dia seguinte, a pergunta 

é: "Will the airline provide an accommodation voucher and transportation to the 

hotel?" (A companhia aérea fornecerá um voucher de hospedagem e transporte 

para o hotel?). Manter a calma, mas ser firme e conhecer seus direitos básicos, é 

fundamental para obter a assistência a que tem direito. 

Comunicação de emergência: frases essenciais para situações críticas 

Em momentos de perigo real e imediato, não há tempo para frases completas e 

educadas. A comunicação precisa ser instintiva e universalmente compreendida. 

Estas são as palavras e frases que você precisa saber, esperando nunca ter que 

usá-las. Elas devem ser ditas em voz alta e com urgência. 

●​ Help!: Socorro! (A palavra mais universal para perigo). 

●​ Fire!: Fogo! (Usada para alertar sobre um incêndio). 

●​ Call the police!: Chame a polícia! (Para situações de crime ou 

desordem). 

●​ Call an ambulance!: Chame uma ambulância! (Para emergências 

médicas graves). 

●​ Stop!: Pare! (Uma ordem direta para cessar uma ação). 



●​ Watch out! / Look out!: Cuidado! (Para alertar alguém sobre um perigo 

iminente, como um carro se aproximando). 

●​ I need help: Eu preciso de ajuda. (Um pouco menos urgente que "Help!", 

mas ainda assim um pedido claro). 

●​ Is anyone a doctor?: Alguém é médico? (Se alguém passar mal ou se 

ferir). 

●​ Emergency!: Emergência! (Uma palavra geral para sinalizar uma situação 

grave). 

Essas expressões curtas são projetadas para cortar o ruído e a confusão de uma 

crise, transmitindo a mensagem mais crítica de forma instantânea. 

 

Tópico 10: Interação social e cultural: fazendo 
pequenas conversas, compreendendo costumes e 
enriquecendo a experiência 

A arte da 'small talk': quebrando o gelo com estranhos e locais 

A small talk (conversa fiada ou pequena conversa) é a habilidade de iniciar 

diálogos leves e amigáveis com pessoas que você não conhece. Não se trata de ter 

discussões profundas, mas sim de criar uma ponte de simpatia e abertura. É uma 

ferramenta social poderosa, seja na fila de um café, em um tour guiado ou ao 

sentar-se ao lado de alguém em um trem. Os tópicos são sempre neutros e 

universais: o tempo, o local, a própria viagem. 

Imagine que você está em um parque em Londres e outra pessoa está sentada no 

mesmo banco. Uma maneira clássica de quebrar o gelo é comentar sobre o tempo: 

"Lovely weather, isn't it?" (Tempo adorável, não é?). Se a outra pessoa 

estiver receptiva, ela concordará e a conversa pode continuar. A partir daí, 

perguntas relacionadas à viagem são seguras e naturais: 



●​ "Is this your first time in London?" (É sua primeira vez em 

Londres?). 

●​ "Where are you from?" (De onde você é?). 

●​ "How long are you here for?" (Por quanto tempo você fica aqui?). 

Essas perguntas simples demonstram curiosidade e amistosidade. Ao interagir com 

um local, por exemplo, o dono de uma pequena loja, a abordagem pode ser focada 

no estabelecimento dele: "This is a wonderful bookshop. Have you been in business 

long?" (Esta é uma livraria maravilhosa. Você está no negócio há muito tempo?). A 

chave da small talk é ouvir as respostas e fazer perguntas de acompanhamento. 

Se alguém diz que é de Dublin, você pode responder: "Oh, I've always wanted to 

visit Ireland!". Ao finalizar a conversa, um simples "Well, it was nice 

talking to you. Enjoy your stay!" (Bem, foi bom falar com você. 

Aproveite sua estadia!) é uma forma educada de se despedir. 

Cumprimentos e cortesia: as chaves para uma boa primeira impressão 

As palavras mais básicas de cortesia são, talvez, as mais importantes do seu 

vocabulário. Elas demonstram respeito e consciência cultural, e seu uso pode 

transformar completamente a maneira como você é percebido. Mesmo que você 

não fale o idioma local, começar uma interação com o cumprimento local antes de 

mudar para o inglês faz uma enorme diferença. 

Os cumprimentos básicos em inglês são: hello (olá), hi (oi, mais informal), good 

morning (bom dia), good afternoon (boa tarde) e good evening (boa noite - 

usado na chegada). Para se despedir, usa-se goodbye (adeus), bye (tchau, mais 

informal) ou see you later (até logo). 

As palavras mágicas de cortesia são please (por favor) e thank you (obrigado/a). 

Use please ao fazer qualquer pedido: "Could I have a coffee, please?". Use 

thank you para qualquer serviço ou gentileza recebida. Para um agradecimento 

mais enfático, use thank you very much ou thanks a lot. A resposta padrão 



para "thank you" é "you're welcome" (de nada) ou, mais informalmente, no 

problem (sem problemas) ou my pleasure (o prazer foi meu). 

Excuse me e I'm sorry são igualmente cruciais, mas usados em contextos 

diferentes. Use excuse me para chamar a atenção de alguém (ex: "Excuse me, 

waiter!"), para pedir passagem em uma multidão ou para iniciar uma pergunta a um 

estranho. Use I'm sorry ou pardon me quando você cometeu um erro, como 

esbarrar em alguém: "Oh, I'm so sorry!". 

Compreendendo costumes e etiqueta cultural para evitar gafes 

O que é perfeitamente normal em uma cultura pode ser inadequado ou até ofensivo 

em outra. Pesquisar a etiquette (etiqueta) e os customs (costumes) locais antes 

de sua viagem é um sinal de um viajante consciente e respeitoso. As áreas de 

atenção incluem: 

●​ Greetings (Cumprimentos): Enquanto um handshake (aperto de mão) 

firme é comum no mundo ocidental dos negócios, em muitos países 

asiáticos, como o Japão, uma leve reverência (bow) é mais apropriada. Na 

França, os kisses on the cheek (beijos na bochecha) são comuns entre 

conhecidos, mas o número de beijos varia por região. 

●​ Tipping Culture (Cultura da Gorjeta): Este é um campo minado. Nos EUA, 

uma gorjeta de 15-20% é esperada em restaurantes e para muitos serviços. 

Não dar a gorjeta é visto como um insulto. No Japão, por outro lado, dar 

gorjeta é incomum e pode ser recusado, pois um bom serviço é considerado 

padrão. Em grande parte da Europa, uma taxa de serviço já pode estar 

incluída ou um pequeno arredondamento da conta é suficiente. 

●​ Punctuality (Pontualidade): Em países como a Alemanha, Suíça e Japão, a 

pontualidade é levada muito a sério. Chegar atrasado para um compromisso 

é um sinal de desrespeito. Em muitas culturas latinas ou do Oriente Médio, a 

noção de tempo é mais relaxada. 

●​ Dress Code (Código de Vestimenta): Ao visitar locais de culto, como 

igrejas, catedrais, mesquitas ou templos, a modéstia no vestir é uma regra 



universal. Roupas que cobrem os ombros e os joelhos são geralmente 

necessárias tanto para homens quanto para mulheres. 

●​ Personal Space (Espaço Pessoal): A distância que as pessoas mantêm 

entre si durante uma conversa varia enormemente. Em algumas culturas, as 

pessoas ficam mais próximas e o contato físico (como um toque no braço) é 

comum. Em outras, isso pode ser visto como uma invasão do personal 

space. Observar a interação entre os locais é a melhor maneira de aprender. 

Aprofundando a conexão: como fazer perguntas respeitosas e mostrar 
interesse genuíno 

Após quebrar o gelo com a small talk, você pode querer ter uma conversa um 

pouco mais significativa. O segredo é demonstrar interesse genuíno pela cultura e 

pela pessoa com quem você está falando, em vez de apenas fazer perguntas para 

obter informações. 

Frases que mostram apreciação abrem portas: "That's fascinating" (Isso é 

fascinante) ou "I find that really interesting" (Eu acho isso muito interessante). Para 

convidar alguém a compartilhar mais, use perguntas abertas: 

●​ "Could you tell me more about that tradition?" (Você poderia me 

contar mais sobre essa tradição?). 

●​ "What's the story behind this festival?" (Qual é a história por trás deste 

festival?). 

●​ "I love the food here. What is a typical homemade dish that 

families eat?" (Eu amo a comida daqui. Qual é um prato caseiro típico que as 

famílias comem?). 

Mostrar que você está tentando entender é muito valorizado: "I'm really 

interested in your culture. What is one custom that you think 

is important for a visitor to know?" (Estou muito interessado na sua 

cultura. Qual é um costume que você acha importante um visitante saber?). 

Lembre-se de evitar taboo topics (tópicos tabu), como política, religião e renda 



pessoal, a menos que a outra pessoa os traga para a conversa. O objetivo é a troca 

cultural, não um interrogatório. 

Aceitando e recusando convites com cortesia 

Durante suas viagens, especialmente se você for amigável e aberto, pode receber 

um invitation (convite) de um local que conheceu — para um café, uma refeição 

ou um passeio. Saber como aceitar e, mais importante, como recusar 

educadamente, é uma habilidade social crucial. 

Para aceitar um convite: Mostre entusiasmo. Respostas positivas incluem: 

●​ "I'd love to, thank you!" (Eu adoraria, obrigado!). 

●​ "That sounds wonderful! Thank you for inviting me" (Isso 

parece maravilhoso! Obrigado por me convidar). 

●​ "Yes, that would be great. What time?" (Sim, seria ótimo. A que 

horas?). 

Para recusar um convite: A recusa deve ser graciosa para não ferir os sentimentos 

da outra pessoa. A honestidade é boa, mas não há necessidade de dar detalhes 

excessivos. Comece sempre agradecendo pelo convite. 

●​ "That's very kind of you, but I'm afraid I can't" (É muita 

gentileza sua, mas receio que não posso). 

●​ "Thank you so much for the invitation, but I already have 

other plans" (Muito obrigado pelo convite, mas eu já tenho outros planos). 

●​ Para suavizar a recusa, você pode adicionar: "Maybe another time?" 

(Talvez uma outra vez?). 

Dominar essas interações sociais não apenas tornará sua viagem mais tranquila, 

mas a transformará de uma simples visita a uma série de experiências memoráveis 

e conexões humanas autênticas. 
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